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Q pin iào
I Q ue venha o 
I p ro g resso , m as sem  

efeitos co la tera is
0  início du-s obras da 

amena de telefonia na área 
i central coloca a população 
i  em estado de alerta. Es.sas 
I estruturas enfrentam hoje 
I  prohlemasem locais onde já 
foram instaladas e muitascí*

I dadescríaram salvaguardas, 
j  Espera-se que em Lençóis 
I  nãüscjadiferentc./^d/;//iâ2

P alanque
N ardeli d e ix a rá  o%

n in h o  tucano
o  vereador Nardeli 

. está saindo do PSD B. E pro- 
: mete ficar sem partido en­
quanto puder. Ele tem se 

j  .sentido desconfortávelcom 
I os rumos que a agremiação 
i  tem tom adoem nossacida- 
de depMÍsde certas filiações. 
Depois de Nardeli outras 

I coisas ainda estão por vir.
I mas não estamos autoriza- 
i  dos a divulgar. Página i

A pimentado
: O u tro  d ire ito  de 

re sp o s ta
I  Mais um direito de 
resposta chega à redaçãode 

i nosso jornal. Da nossa par-l 
le. dá dadoo  direito. M aso ' 

I autordeveria mesmo, estar 
preocupado é em responder 
ao povão questões pontuais 
que são de sua obrigação de 

{administrador público. O 
Ipovo, positivamente, não 
: está de acordo com o rumo 
' tomado pelas coisas em nos- { 
sa cidade. Am or acaba vi-| 
rando indiferença e pode. 
até, Uansformar-se em ódio.
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Serra e 
Alckmin hoje 

em Bauru
O s c a n d id a to s  do 

PSDB à Presidência da Re­
pública. José Serra, e ao go­
verno do E.stado. Geraldo 
Alckmin. estarão hoje em 
Bauru. Eles chegarão às 
10h30. seguirão em carreata 
do aeroporto até a estação 
ferroviáriae em seguida su­
birão o calçadão da rua Ba­
tista de Carvalho. Também 
estarão presentes os candi­
datos a vice. Rita Camata e 
Cláudio Lembo e os candi­
datos ao Senado José Aníbal 
(PSD B ) e Rom eu Tum a 
(PFL).

Depois de cum prir o 
programa em Bauru, os visi­
tantes irãoa Agudos partici­
par do encontro de trabalha­
dores. que láse realiza.

; o  E C O
%

Quer vender 
seu peixe?
No ClassiECO vDGé 

I veiHle seu peixe,
I selpedos, pefadeP̂es,
: motos, carros, casas, 

terrenosetc.
Rtti Ccl. Joaquim Cabrlcl, ^
Fone: (14) 263-3823

Torre de celular preocupa 
moradores da área c e n t^

- AbaLxo assinado será enUegue ao prefeito e ao 
promotor pedindo a proteção contra radiação, 

risco de queda e outros problemas -
O  inícioda.s obras no 

terreno  d a  rua 13 d e  M aio 
para a instalação  d a  torre 
de telefonia celu lar d a  o p e­
radora Tess está  provocan­
do  grande m ovim entação  
dos m oradores d a  área. í ^ -  
ocupados com  as possib i­
lid ad es  d e  ra d ia ç ã o  ou 
m esm o de queda d a  es tru ­
tura em  caso  de ventos for­
tes -  conform e aconteceu  
recen tem ente em  B auru -  
leva à e laboração  de um  
abaixo-assinado  que será 
en tregue ao p refe ito  e  ao 
M inistério  Público, ped in­

d o  p ro teção  con tra  possí­
veis problem as.

O  vereador M anoel 
dos Santos S ilva (M anezi- 
nho) j á  consegu iu  ju n to  a 
C âm ara  d e  B auru cópia 
das lei que regu la  as an te­
nas de B auru e  d isse que 
vai adaptá-laparaa realida­
de d e  L ençó is Paulista  e 
ap resen taro  projeto  na p ri­
m eira sessão  depo is d o  re ­
cesso . m arcada para o  d ia  
05  de agosto . “N ão  quere­
m os que a nossa po p u la­
ção fique exposta  a  riscos” 
-  d isse. Página 5

Celular não cadastrado 
será bloqueado na 2“

A Secretariada Segu- 
rançaencam inhounaquar- 
ta-feira. d ia  24, um  ofício 
para as operadoras de tele­
fonia celu lar determ inan­
do  o  bloqueio  aleatório , a 
p an ird a  próxim a segunda- 
feira, d ia  29. dos telefones 
que não foram  cadastrados, 
em  lotes de 10 mil celu la­
res pré-pagos. O s usuários 
que após o  bloqueio  fize­
rem  o cadastram ento  terão 
a  sua linha liberada no perí­
odo padrão, a se r estipula­

do  pelas operadoras. Q uan­
to à  m ulta a  questão ainda 
está  sendo estudada, tendo 
em  vistaqueoobjetivoprin- 
cipal é  fazer com  que o 
usuário  cadastre o  seu ce­
lular. O cadastram en todos 
celu lares pré-pagos foi d e­
term inado pelo govem odo  
E stado  em  decorrência do 
grande núm ero de apare­
lhos des.se lipoque têm sido 
utilizados para a  prática de 
crim es, principalm enie se- 
questros.

Pardal visita Presidente da
deputados 
federais em 
São Paulo
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Câmara diz
nao a 

Prefeito
A torre da operadora Vésper desabou durante o temporal ocorrido em Bauru, no 
dia 3 de maio, e caiu sobre uma casa. cujos moradores haviam se mudado dias 
antes. Do acidente resultou mais rigor na lei municipal e  um inquérito no 

Página 4 Ministério Público, que levou a empresa a reduzir a altura de suas antenas.

Cian acha que prefeito 
deve mudar sua equipe

O vereadorCarlos Al- 
bertoC ianéo nosso entrevis­
tado desta edição. Ele faz in- 
(ere.ssantes revelações sobre 
os bastidores da política local 
e garante que em agosto -  
depois de terminado o reces­
so parlam entar- vai questio­
nara EVefeitura sobre o paga­
mento de salários acima do 
limite de RS4,8mileslabcle-

cido na emenda de sua auto­
ria

Cian entendeque aad- 
rn i n i ,s tração não es tá tran scor- 
rendo como deveria e pregaa 
substituição de parte da equi­
pe montada pelo prefeito. 
Quer que alguns cargos te­
nham seus ocupantes troca- 
dose que outros sejamextin- 
tos. Página 3

A banda Pacto é  
pacto com  D eus

S a ú d e  n o  L ixo : Um veiculo de responsabilidade da administração municipal está 
no recinto da Usina de Reciclagem e Compostagem de Lixo. Não se sabe o motivo 
da ambulância estar lá e não no Almoxarifado, onde poderia ser recuperada. 
"Será que jogaram  até a ambulância no lixo? - perguntou um munícipe que ligou 
para a redação, inconformado

Lençóis conquista 9 medalhas nos Jogos
Até ontem, dia 26, a ci- 

dade de Lençóis havia con* 
quistado nove medalhas nos 
46^ Jogos Regionais que esiao 
sendo realizados na cidade de 
Pirassununga. O atletismo con­
quistou 6 medalhas, sendo uma 
de ouro, duas de prata e trés de

bronze. O destaque foram os 
atletas Anarela Portes Netto, 
que ficou com o ouro no lança­
mento de disco; Norberto ü n o  
de Oliveira, prata no lança­
mento do martelo e Carla No­
gueira da Silva, medalha de 
prata no salto com vara. Am­

bos os atletas conseguiram ín­
dice para a disputa dos Jogos 
Abertos a serem realizados no 
m ís de outubro na cidade de 
Franca. A equipe feminina de 
capoeira também garantiu 
medalha de ouro, prata e bron­
ze. Página 10

È bom vocé acreditar. 
Em Deus. O som da banda 
Pacto agrada até ateu. Os ca­
ras tiram quase todos os ritmos 
quedcíxamasouvidosde olhos

abertos, mesmo fechando-os 
para O louvar. Nào é louvaçâo, 
mas essa banda Pacto é um 
pacto com Deus.

Página 10
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PIMENTADO
Outro direito de resposta

I A coisa já  está aparecendo o caso do homem que 
; escorregou e quer se explicar, se justificar e fica pedindo 
! dircitode responder, mas comoem toda coisa assim, e como 
I ficam os comentários do povo.O casoéde amor. Bisbilho- 
tando 0 “Amor por Len»,'óis” . o homem se perdeu em 
promessas paru conquistar os votos do pováo. Contra latos 

I náo há argumentos. A prática ignorou a promessae odísse- 
: que-disse não condiz com a fala falada. Para conquistar os 
: votos do “Amor por Lençóis” , o homem prometeu uma 
’ redução drástica, cortando cargos, uma solução, paraga- 
I nharos votos do “Amor". Aestória nàoií aceita. Por isso. o 
: homem insiste em direitode resposta para desdizer. A hora.
I para o homem, ainda não é essa. muito embora não dê o 
braço a torcere torça para que o Apimentado seja abolido 
como se não fosse um bólido. Em vez de pedir direito de 
resposta, devería, e deve. pedir desculpas. Não queira se 
justificar para tentar ficar numa boa com o “Amor” . A 
coligaçãojá foi pura ascucuia. os vereadores estão indo para 
onde ele não vai. ou seja. para o lado do povo, e o povo já 
achaqueohom em jánãoêo tal “novo”, vistoque este “novo” 
é igual aos velhos de sempre, salvo algumas exceções que 
não propuseram “Amor por Lençóis”, mas sim o real traba- 
Ihonacidade. trabalho puracidade.querdizerempregos. O 
quê o povojá pensa é que o homem já  nau tein tanto “Amor 
por Lençóis” . Desconfia, entretanto, têm alguns que ainda 
acreditam, mesmo porque, depois de muisde um ano e meio 
dando um meio de dar desculpas, ainda tem quase dois anos 
e meio para.se desmentir. Afinal de contas, o homem parece 

[ que não tem mais nada a fazera não .ser ficar pedindo direito 
I  de resposta do Apimentado, com ojádissem os. das edições 
I 2 .7 .9 .16 ,23defevereiro ;2e9dem arço;6dejunho.eesta 
I de hoje. Mas nós não. o povo quer saber quando o homem 
{ vaidarrespostasielelemdireiioepríncipalmentedever.dos 
I  contos da carochinha que o próprio, agora impróprio, fez 
contar parao povo. Será que a  manchete do seu informativo 
de campanhafaltou alguma palavra ?;“I>;fendere mastim das 
mordomias (do povo)". Sim. do povo. Taxa de Lixo, co­
brança de ingressos na Facilpa, novo valor venal do seu 
imóvel que ainda vai ser cobrado este ano. caso você não 
sabia, program acom unitáríodem elhoríosetcelal mal.

De umacoisaoApimenladoe por consequentemente 
O ECO sentem-.se orgulhosos: Além de atingir o povo e 
defender os interes.ses públicos há 64. também temos entre 
os nossos leitores, as autorídadesdacídade. U inadelaséo 
prefeito. Mesmo que seja prá pedir direito de resposta, ele 
acaba lendo e, através de nossas páginas, acaba sahendoo 
queopovoquere  precisa. Nem tudoestá perdido... Ainda 

Ipodem udar...

Chute na Canela
- Por Rimedem -

Amanhã com eça a feira do rolo na nova Bagdá, ex- 
bairro da Estação. Vai ter de tudo; rolo de fumo, rolo de 
fumaçae rolode tudo que é rolo. E antes de com eçara feira, 
tinha um sujeítoquerendotrocarapíscinadoCEM  por duas 
de CINQUENTA.

E um gaúcho pergunloti pro Lula no comício em 
Porto Alegre se ele já  comeu acelga. "Não só a celga, 
como a sulda e a mulda ", respondeu. E o Ciro quase não 
tem dinheiropra campanha. Diz que “Pillar" é a única 
sustentação da sua candidatura. Enquanto is.so, o Serra 
entrou na operação "rabo de cavalo": só cresce pra 
baixo. E você sabe quando o FHC fo i candidato o quê 
queria dizer mostrando os 5 dedos com a mão espalmada 
?. Que o Brasil seria penia!!! Básico.'.

Eaqueles magnatas norte-amerícanosque foram pra 
cadeia ?. Enquanto enchiam os bolsos... esvaziavam as 
Bolsas! Um leitor telefonou fazendoa seguinte pergunta pra 
gente "m atar" em 20 segundos:" Porquê os Bancos estão 
construindo mais rampas nas portas" ? E nós: “Pra facilitaro 
acessodos deficientes, certo?”. Errado. Épraaquelesque os 
juros comeram porum a perna entrar de m uletas!

£  o leitor Clovão acha que o Brasil tem jeito sim. 
Segundo ele. é só devolver tudo para os índio.s. sem os 
portugue.ses saberem e depois, mandar "descobrir" de 
novo !'.!. A situação anda tão braba que já  tem gente 
querendo contratar aqueles contadores americanos prá 
tocara economia brasileira. E um ministro disse que o 
preço de gás de cozinha devia ser de R$23.00. Então, eu 
pago até RS 24.00 e ainda dispenso aquela musiquinha 
do caminhão. Aliá.f. vocês sabem como oportuga vende 
gás ? Com dois caminhões: um com a carga e outro com 
a banda tocando a musiquinha. Só tem um problema: 
continuar tocando quando o caminhão vira a esquina. E 
diz que a policia carioca mandou uma foto com 6 poses 
do criminoso Elias Maluco pra polícia de Lisboa. Três 
dias depois um policial de lá mandou o seguinte e-mail: 
"Rio de janeiro, já  prendemos 5 suspeitos. Estamos na 
pista do n^6"!!!.
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Opinião
Que venha o progresso, 

mas sem efeitos colaterais
A cidade é surpreendida por  

mais um problema. A insta­
lação da torre de telefonia 

em plena área central. As obras já  
começaram mas. a sociedade se 
mobiliza para que se o empreendi­
mento vier. o seja dentro de parâ­
metros de segurança e de estética 
que garantam a salubridade epre­
servem a estética. Um abaixo-as­
sinado corre entre os temerosos 
vizinhos para chamar a atenção 
do Executivo Municipal e das au­
toridades que possam atuar no 
setor. O povo não quer nem de 
longe correr riscos, nem mesmo o 
de ver seus imóveis desvaloriza­
dos por causa de um vizinho inde­
sejável.

As torres proliferaram no 
Brasil a partir de 1993. quando 
chegaram os telefones celulares. 
Nos grandes centros, muitas delas 
foram  plantadas no topo de edifíci­
os. Depois as empresas passaram a 
alugar terrenos para neles coloca- 
las. O medo inicial fo i quanto à 
radiação e isso levou muitos muni­
cípios a criarem legislação especi­
fica  para prevenir problemas.

Para citar um exemplo pró­
ximo. vamos fa la r  de Bauru. Quan­
do as torres passaram a dividir o 
espaço com a população, muitas 
delas em áreas residenciais, o ve­
reador Antonio Carlos G arm sfoi 
atrás de padrões técnicos e elabo­
rou uma lei municipal que prevê 
questões de radiação e, até, de 
segurança física. Recentemente, 
depois do acidente onde unm des­
sas estruturascaiu sobre uma casa, 
na Vila Cardia, o próprio verea­
dor aperfeiçoou sua lei, estabele­
cendo que uma torre só pode ser 
instalada em área urbana se sua 
base fo r  fincada num local que 
proporcione um raio igual ao seu 
tanutnho para. se cair, não atingir 
os imóveis vizinhos. Assim, se uma 
torre tiver 60 metros de altura, 
lerá de guardar 60 metros de área 
livre ao seu redor. Também na es­
teira do acidente, o vereador José 
Eduardo Fernandes Ávila fe z  um 
projeto que exige amarras metáli­
cas para as torres já  instaladas na 
cidade.

O progresso é  bom e neces­
sário. Telefone celular, outros ti­

pos de comunicação. também. Mas 
cabe às autoridades locais o con­
trole do uso do solo e a imposição 
de limitações para que uma coisa 
não venha atrapalhara outra. Que 
venham, os telefones, que venham 
as torres, mas que isso ocorra com 
segurança e de forma que real­
mente represente o conforto e o 
desenvolvimento, não o martírio.

Moradores de áreas próxi­
mas às torres, nas diferentes cida­
des, têm reclatmdo de mtrferênci- 
as, barulho provocado pelo vento 
ao passar pela estrutura, "cho­
ques" nas paredes de suas casas 
e. até. da queinm indiscriminada 
de aparelhos elétricos. É preciso 
levar também isso em considera­
ção antes de seu autorizar a insta­
lação de uma estrutura dessas.

Espera-se que nossas auto­
ridades sejam permeáveis à pro- 
cupação do povo e só permitam 
que o projeto da torre vá adiante 
depois de cumpridas todas as eta­
pas de comprovação de que o em­
preendimento não trará efeitos 
colaterais indesejáveis para nos­
so povo.

O sonho e a velha rua
oi numa destas noites que so- 
nhei com a antiga rua 15 de 

^  Novembro. Havia eu me enfi­
ado por aquela ruazinha de então, 
silenciosa, de paralelepípedos surra­
dos pela ação do tempo.

Coincidência ou não. aquela 
noite que o sonho me presenteara, era 
enluarada e um vento brando me aca­
riciava o rosto.

Caminhando sem destino, ar­
rastando aquele momento ímpar que 
me regulava os passos, cheguei até o 
antigo Bar Central, hoje abrigando 
as Lojas Colombo.

Encostado numa de suas colu­
nas, apreciava eu o vai-vêm dos jo ­
vens que faziam na 15 o costumeiro 
"footing ”, num delicioso movimento 
de olhares que se cruzavam entre 
moças e rapazes. Na esquina, o pipo- 
queiro de cabelos grisalhos, não ven­
cia a encomenda do delicado jovem, 
ansioso por conquistara princesa que. 
entre centenas, desfilava ali seu en­
canto. No sonho, alguém dizia:

"Há ruas a.s.sim, que em certos 
momentos, parecem surgir do passa­
do como que pos.suíssem uma alma e 
elas nos dissessem: Vem... eu sou a 
rua dos teus sonhos. Entre aquelas

Edemir Coneglian
árvores copadas, fica o casarão his­
tórico de tradicional família da cida­
de. E. mais adiante, está o antigo 
prédio, de janelas arrojadas, pinta­
das de vermelho, que abrigam o ines­
quecível cinema.

Ao lado, aquela casa cujo va- 
randão que nunca esqueceste, tem 
folhagens verdes graciosameniepen­
dendo dos vasos. E no telhado, um 
pombal, onde as aves arrulham seus 
amores e têm ciúmes das andorinhas 
que fazem os ninhos nos beirais!. E a 
rua parece convidar: Vem... eu sou a 
15. a sua rua e aquele Bar onde paras- 
te defronte é o que ficou num canto 
esquecido da tua memória, e que o 
sonho agora revive ".

Sim... recordo-me bem. Aque­
le era me.^mo o velho Bar Central, 
comandado por Américo Nelli e fam í­
lia. de 1.937 a 1.945. Depois, fôra 
vendido para os irmãos Jácomo e 
Luizinho Paccola, tendo como sócios 
Adolfo Biral e Mário Trecenti.

E o sonho fez com que deixas­
se a calçada e adentrasse ao recinto 
do Central, onde ali habitualmente, o 
Coronel Joaquim Martins apreciava, 
sempre ao lado de Padre Salústio. o 
vinho fino português Arcabaça ou.

quando não, a cerveja Guiness. qua­
lidades que eram de exportação.

E então, ouviu-se os sons de 
um piano dedilhado com suavidade, 
que provinham do outro lado da rua, 
infiltrando-se por entre a juventude 
tagarela que ali passeava.

Voltei para a rua, para melhor 
ouvir o exímio pianista que trazia dt 
volta o passado nas pontas dos dedos 
ágeis.

Ali. evolava no ar a página 
musical de minha preferência, cuje 
sonoridade era o complemento ided 
de tudo de bom que aquele sonho me
proporcionara. Ah. o passadodistan-
te e. de repente, tão vivo. tãopresen- 
le.

Era tudo doce demais. Súbito, 
o piano emudeceu e a janela da casa 
de onde provinha a suavidade do 
melodia, fo i discretamente fechada.

Acabara-se o encantamento, 
como acabara também o sonho. Da 
suavidade daqueles momentos dou­
rados onde eu havia reencontrado 
tudo aquilo que ficou para trás, só 
restaram lembranças. Lembranças 
guardadas num cantinho da memória 
e que. às vezes, os sonhos teimam em 
acalentar e reviver.



A desconesia do p refe ito  para com  os vereadores deu o  tom  d a  sessão 
ex,traordinária realizada na ú ltim a terça-feira. O  presidente T ipó  só ficou sabendo 
através da im prensa que haveria sessão  ex tra  na C âm ara. V ários vereadores da 
própria ba.sedesustentaçâodo governo m unicipal tam bém  não foram  com unicados 
e nem  sabiam da existência da reunião. Só podería  melar.

Desde o início do  seu m andato  o p refe ito  tem  sido  alvo  de reclam ações de 
queele* 'nâodáam ínim a’*pardaC âm ara.com poftando-secom o se fosse odeten tor 
único do poder m unicipal e  os vereadores tivessem  a obrigação  de a tendê-lo  em 
suas vontades. Por conta disso, acabou perdendo im portantes aliados e, não dem ora 
muito, terá m uita d ificu ldade para aprovar seus projetos.

O  m áxim o da descortesia  de M arise e  seus seguidores para com  a C âm ara 
ocorreu por ocasião  da tram itação  d a  lei que instituiu aT axa  do  Lixo. A m atéria só 
foi encam inhada para votação no  final do  an o  e. com  o m ald ito  “regim e de 
urgência". C om o havia dúvidas quan toàpossib ilidade  de aprovação, foi passadoo  
rolo com pressor. Deu no que deu...

E. por falar sobre a taxa do  lixo, é  bom  lem brarm os q u e  e la  está  cm  v ig o re  
só  não  foi cobrada neste ano por um a questão  técnica. N ão podia  tom ar por base 
cálculos do tem po em que a  lei ainda não vigorava. N o  ano-que-vem , se não ocorrer 
sua reform a ou revogação, vai ser a m esm a grita  registrada por tK asião  do 
lançam ento  dos im postos de 2Ü02.

Q uem  esteve na sessão extraordinária da terça-feira  teve a  oportun idade de 
conhecer a  hom enagem  do vereador T ião Borracheiro ao  penta. Ele cortou  o cab e lo  
com  o  m esm o corte do  R onald inhoe desfilou o rgu lhoso  (não se sabe se pelo  penta 
ou pelo  novo visual). Segundo um  observador que foi m oleque nos anos 50. antes 
de ser "ronald inho” . o novo corte de T ião cham ava-se ‘■bodinho".

O  vereadorN ardeli d a  Silva está deixandoo  PSD B. D isseq u e  nãoconsegue 
se en tender com  as atuais lideranças e com  aJguma.s figuras que desem barcaram  
ultim am ente no partido. Sua vontade é  ficar sem  partido  até pelo  m enos o  m ês de 
se tem bro  de 2003. prazo fatal para a filiação de quem  for partic ipar das eleições 
de 2004.

Sem  qualquer dúvida, a saída de N ardeli é um a perda para o n inho tucano 
local que, de tem pos para cá, vem  vivendo as i ncertezas de um  partido  que está  no 
governo  e, por conta disso, lon ta-se alvo  de interesseiros cu jos propósitos nem  
sem pre são  iguais aos da m assa partidária.

O  Brasil precisa, ürgenternente. fortalecer os seus partidos po líticos para 
ev itaras situações que tem os vi v id o d esd eo ad v en to d a  reabertura dem ocrática. O s 
partidos passaram  a ser pura e sim plesm ente "escritó rios de e le ições” que reúnem  
m uitos participantes só an tes do  pleito. D epois há a debandada e  a  volta só  ocorre 
na próxim a eleição. E sse é u m d o s  m a lesq u ea  nossa dem ocracia precisa extirpar...

A inform ação d eq u e  o  presidente T ipó não partic ipará do  m esm o palanque 
do prefeito  M arise nas eleições m unicipais de 2004 estão  rendendo  m uitos 
filhotes para o  m eio político  local. U ns acreditam  que T ipó  es tá  rom pendo com  
M arise por não aguentar mais cac ifarum  governo im popular. O utros garantem  que 
o  m otivo do  rom pim ento  seria a  falta de espaço  que T ipó  vê para o  futuro, se ficar 
na situação. O  próprio  T ipó d iz  que já  deu sua con tribu ição  à  po lítica  e  agora  vai 
cu id ar d a  própria vida. M as ninguém  acredita...

A avaliação  m ais verdadeira que ouvim os em  relação ao  presidente da 
C âm ara  e  a  seu cam inho é  a de que. com  quatro  m andatos de vereador, sendo 
p residen te  em  dois deles, T ipó é, hoje. um  dos políticos m ais credenciados a  vir 
governar a  cidade. E, sabendo disso, ele está pegando o seu rum o...

O  M anezinhoestá  rindo "de orelha ao re lha"  porque recebeu o n tem a  notícia 
d o  p refe ito  de que já  saiu publicada no D iário  O ficial do  E stado  a  destinação  de 
verba p a rao asfa ltam en to d o  M utirão /C ecap . um a de suas principais propostas de 
cam panha. E le foi inform ado que logo a  grana estará  d isponível para a  I^efeitu ra  
faz«r a  concorrência  e  dotar o bairro do  benefício. A gora ele já  com eça a correr 
a trás d a  instalação  da ponte no fVíncipe.

A chegada do  m ês de agosto - mês de cachorro  louco - tende a  prom over 
g randes ag itos na po lítica  local. A CEI dos A verbados vai con tinuar e  produzir 
filhotes nem  sem pre bonitos e agradáveis a quem  a inventou. Sabe-se que alguns 
dos participantes possuem  cartas na m angaque podem  trazer m uita dor-de<abeça.

O  Parda) tem  nadado  de braçadas largas em  busca de apoios na região. Sua 
equ ipe  está  co rrendo  as c idades onde seu nom e é  conhecido  e  se en tusiasm a com  
apossib ilidade  de fazê-lo  ch eg ará  A ssem bléia. Há. no grupo, quem  pense em  fazer 
um a cam panha forte, aqui na cidade, con tra  a  presença dos pára-quedistas. Pára- 
qued ista  é  0 cand idato  de fora, que só vem  buscar o  voto e, se aparecer, será na 
p róx im a eleição.

O  governado r G eraldo  A lckm in estará  na reg ião  hoje. E le chega logo cedo 
em  B auru e  passeia pe loca lçadão  da rua Batista de C arvalho. D epois vem  a A gudos 
para partic ipar d e  um  encon tro  de trabalhadores. C o r re lig io n ^ o s  garantem  que 
Serra e A lckm in subirão na pesquisa depois que com eçar o  horário gratuito de rádio 
e  telev isão . O s adversários d izem  que não.

Vereador experiente d iz  que 
prefeito  é  50% bom  e 50% ruim

•  Vereador ''machão ”  diz que seu voto é de 
acordo com o povo -  Logo depfpís dtp 

recesso ele quer saber por quê o prefeito 
continua pagando altos salários a seus

assessores ~
Ironicamente ele nào é 

irônico, mas é brincalhão, mui- 
loembom. scríh&imo na^ sua.s 
dcçísòcs. Seu pseudônimo é 
machão; é um apelido que mu- 
ceu de suas bhncadcinu. du. 
assim foi tachado porque ele 
cumprimentava os outros as­
sim: E aí machão?

Mas hoje. o seu machão 
6 conhecido como um dos ve­
readores que foram contrános 
aos projetos do Executivo. Já 
no começo desta administra- 
ção. Ele foi macho, mesmo 
recebendo pressão, foi contra 
a medida impopular da Lei que 
instituiu a cobrança da taxa de 
lixoaosmunícipes.

Quandoo projeto foi pro­
posto à Câmara, ele Já havia 
tomado uma decisão. Seria 
contrário ao projeto, indepen­
dente de quem fosse o prefei­
to, SC um projeto é contrário 
aos anseios da população, sou 
contra. Eu sou um vereador 
que depois que tomo uma deci­
d o , nada me convence e nada 
me fa/ voltar às minhas deci­
sões.

Seu nome é Carlos Al­
berto Cian, representante do 
povo pela segunda vereança, 
e, quando uma pessoa é reelei­
ta. isso quer dizer que no míni­
mo foi aprovado pela popula­
ção.

Ele acredita que ainda 
tem uma boa aprovação dos 
eleitores. Volta à polêmica co­
brança da taxa de lixo. "Quan­
do o Jornal O ECO colocou em 
primeira página todos os vere­
adores quem foram a favor e 
contrános, eu e muitos outros 
vereadores que votamos con­
tra. nós tivemos um retomo 
mu ito bom da população. o povo 
estava do nosso lado,"

Sobre o não cumprimen­
to da "Lei dos Planos de Car­
gos, Carreiras e Salários" 
(PCCS). onde o prefeito san­
cionou a lei emendada que es­
tipula o teto salarial dos cargos 
em comissões, os chamados 
cargos de conf^ança. Cian. um 
dos autores da emenda que 
reduziu a proposta do limite de 
pagamento a esses funcionári­
os de até R$ 7.S83.50 para o 
máximo de R5 4.801,82. o ve­
reador do PDT disse que "te­
nho certeza, assim que a Câ­
mara voltar a trabalhar, haja 
vista que a Casa Legislativa 
estava c está em recesso quan­
do o fato aconteceu, nu prime i • 
ra sessão ordinária, vou fazer 
um requerimento para pedir 
informações ao prefeito, o quê 
aconteceu, porquê ele tomou 
essa atitude, porquê que ele 
não cumpriu a lei". "Então, nós 
(os vereadores | precisamos dar 
uma analisada, pedir informa­
ções e conversar com o depar­
tamento Jurídico da Câmara 
para saber quais as medidas 
que poderemos fazer a este 
tipo de coísa*\ esclareceu o 
vereador.

A respeito da sessão ex­
traordinária que aconteceu 
nesta semana, terça-feira, 23. 
chamada pelo prefeito e que 
tem um custo aos bolsos dos 
munícípes de RS 9 mil. Cian 
informou que Maríse não fez 
nenhuma Justificação do caso 
acima mencionado, c que os 
projetos apresentados, em re­
gime de urgência, alguns tidos 
de importância para o prefeito, 
eram duvidosos e por isso, fo­
ram para a Comissão de Justi­
ça e Redação, da qual Cian é 
presidente, e do parecer Jurídi­
co de três projetos.

Os projetos que foram 
retirados da pauta pelo presi­
dente da Câmara (ler matéria 
na pág 4*') porque este nem 
soube da extraordinária a tem­
po, ele nem sabia do que se 
tratava. A bancada que apóia 
o prefeito pediu para que os 
projetos fossem colocados, mas 
o presidente tomou a atitude 
correta, haja vista que geram 
dúvidas. A maioria dos verea­
dores deu parabéns à atitude 
do presidente, inclusive alguns 
da sua própria bancada. Inclu­
sive brínquei com ele: "Presi­
dente, você foi igual um juiz de 
futebol, marcou o pênalti e não 
voltou atrás, mesmo com o 
time do prefeito reclaman­
do"...

Urgente, regime de 
urgência é uma tática que

precisa acabar
Sobre o regime de ur­

gência que o prefeito pede que 
os projetos sejam votados, Cian 
exemplifica: ‘̂ Nessesdois man­
datos. devo ter ido duas vezes, 
em cada gestão, no gabinete 
do prefeito; eu recebí crítica, 
mas não sou vereador de gabi­
nete. Porquê eu não gosto de ir 
lá discutir os projetosT* **Por- 
que eu não gosto de ir nessas 
reuniões que o prefeito marca, 
porque a geme chega lá o pro­
jeto já  está elaborado, quer 
dizer, de repente, o vere^or 
quer opinar, ‘ah. mas não dá 
mais, vocês têm que votarem o 
projeto deste jeito*".

Esta estratégia de regi­
me de urgência tem que termi­
nar. Tem que mandar o projeto 
para a Câmara, a 'Casa* ana­
lisa. aparece um monte de dú­
vidas. cnião o vereador emen­
da. no trâmite legal. Por isso. 
dei os parabéns ao presidente 
da Câmara. Eu nunca aprovei 
essa atitude de regime de ur­
gência (com exceção dos con­
vênios). nem desse atual pre­
feito como do ex. afirma Cian.

Em questão de investi­
mentos desta administração, 
tudo o que se conseguiu hoje. 
os vereadores devem ser res­
ponsáveis em 90% de pane. 
em relação às verbas para o 
município. Se o prefeito tives­
se consciência de que ele tem 
que ter a Câmara para traba­
lhar Junto, em harmonia com 
os poderes (Executivo e Le­
gislativo. além do Judicíáríol. 
eu acho que tudo que ele fosse 
falar do que fez, devería citar 
os vereadores; um prefeito 
sem Câmara acaba não go­
vernando a cidade, avisa o 
vereador.

E Cian vai mais longe, 
"SC o PSDB perder a eleição 
no Estado e no país, eu não sei 
0 que pode acontecer com o 
nosso município".

Como as pesquisas indi­
cam. o governador pode ser 
Paulo Maluf, c o chefe do nos­
so Executivo não teve a humil­
dade de vir aié à Câmara ou 
convídá-lo para ir até o gabine­
te, o candidato Maluf foi rece­
bido só pelos vereadores: en­
tão, não sei como vai ser das 
eleições para frente Lençóis 
Paulista. Mesmo porque, o pre­
sidente também não deve ser 
do panido do prefeito, sei não... 
o prefeito tomou e está toman­
do decisões erradas.

Na minha primeira ges­
tão como vereador, o Rocinha 
bateu muito em relação aos 
cargos de confiança, parece 
que não. mas pesa muito, pesa 
muito para o Executivo isso ai.

Se você pegar as admi­
nistrações passadas, o Dingo 
trabalhou com 14 ou 15 cargos 
(Ézio Paccola trabalhou com 
nove cargos, sendo queS eram 
dc carreiras) e Pradinho. que 
(anio foi criticado pur Rounha, 
trabalhou no final de sua ges­
tão com 32 cargos.

Como são as coisas. 
Rocinha que é um cargo dc 
confiança de Marise; hoje nós 
temos 33 cargos, então, como 
disse Rocinha, isso pesa muito 
para a administração. E o pre­
feito é responsável por este 
recorde, e sua campanha foj 
feita em cima de uma redução 
drástica dc cargos dc confian­
ça, doa a quem doer, custe o 
que custar. Eu acho que o 
prefeito está pecando por isso 
daí. Ele está <^sejando a dese­
jar, eu acho que está na hora 
de se trocar alguma coisa, tem 
que se mexer em alguma coi­
sa; têm diretores competen­
tes. não podemos só criticar, 
mas a maiona... precisa ser 
trocada, ou melhor, cortada, 
têm alguns cargos de confian­
ça que não precisariam nem 
ser criados.

Mansc tem que ousir 
mais os vereadores, csiá fal­
tando diálogo dele com a Câ­
mara. aliás, cie não tem nem 
líder na Câmara. Se questio­
nar a bancada do prefeito, que 
pedem para o projeto ser apro­
vado, ninguém sabe explicar, 
tá faltando uma ligação, apon­
ta o vereador do PDT.

Para Cian, a avaliação 
do pre feito é de 50%. Só que o 
detalhe é: 50% bom e 504 
ruim. Se cie quiser, dá 
mudar e melhorar. Com a ar­
recadação que o município tem, 
dá para se fa/er muita coisa, é 
só saber administrar e investir 
nos lugares certos.

Cian fez diversos proje­
tos e apoiou outros de outros 
vereadores, como todos os 
vereadores.

Seu voto é secreto, mas 
como ele sempre foi transpa­
rente, o machão não esconde 
de ninguém que o seu voto é 
esse: para presidente é Ciro 
Gomes, para governador é 
Maluf. deputado federal ainda 
não defmiu, para senador Qu- 
ércia e para deputado estadual 
é Pedro Tobias.

Para finalizar, Cian dis­
se que certas pessoas me cri­
ticam falando) que o vereador é 
de cemitério, de velório; mas 
sabem como é perder um ente. 
e nessa hora vou apenas dar 
uma solidariedade, faço isso 
há muitos anos. desde o tempo 
da minha avó. Sobre o espaço 
físico do cemitério municipal 
estar esgotado, diz que falta é 
criatividade, faça cemitério 
vertical, que cresça para cima. 
como um "edifíciode mortos**. 
E antes de qualq uer mal enten­
dido. dou os parabéns aos em­
presários da necrópole parti­
cular Paraíso da Colina.
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Prefeito pede novo direito de resposta
leiais uma vez, recebemos do prefeito José Antônio Marise uma 

Jornal. Agora ele que colocar seus reparos sobre a coluna
carta em que pede Direito de Resposta a matéria inserida neste 
“Apimentado"de 29/06. Seguem, abaixo suas explicações:

OECOERROl NUISUMAVEZ' 
A coluna "Apimcnudo' 

dojonuüOECOpuhlJcada nodia 
29 (k junho diumo soh o lítulo 
''PuTiuia no icmpo; crcwimcnto 
de^mtlinguido" upre^ínu \én«D 
disiorçòtfs eni vua análiMT a 
pei(o da Lci de Direihzc^ Oi\ ü- 
menúna^iLDO) do município dc 
Lei^ói^ PaulisU que mduzem o» 
lci(orc) a uma avaliai,'áo comple* 
lamenie in^al daquele Jupo^iii- 
vo legal. Deinon^ira o colunista 
que nái> povbui o conhecimento 
nece^káno para avaJiar correta- 
merue c^ve inbtnjmcnlooquc.em 
SI nâo é  nenhum dcmdrito, pelo 
falo de ser tralar de demonstrali- 
vo relaUvamcnte complexo para 
quem nî o (em alguma base em 
contabilidade pública. Ponéin. é 
inegável a inienváo do jomal, de 
induaij o leitor a uma v i^ o  nega­
tiva daaiual udíninistraiiáo muni­
cipal. uma vez. que acoluna náo tf 
assinada, fazendo arirmaçôes 
completomcnte descabidos e des­
providas de embasamento Itfcni- 
CO. SenAo vejamos: A coluna afir­
ma Y.- J  A p r t visão de receita 
desta administrar ão não vai r/ie- 
gar ao valor deixado pela  un/e- 
rior. Aliás, não houve atmla uma 
eiptica{âo pura a receita cair. 
segundo a previsão do próprio, 
em RS 3.500.000.00 í , . .r \
As Receitas do M unicípio de 1998 
a 2005 sáo as seguintes:
1998 RS 26.799.076.94
1999 RS3I-OW.3I5.43 
200Ü RS35.493.360.89
2001 RS38.955-467.0Ü
2002 RS 35.501.000.00 previs^ 
2DQ3 RS 36.921.040.00 prev isdo

2ULM RS 38.397.881.00 previsúo 
2UÜ6 RS39 933.796.U) previsúo

Pononio oáo sc entende 
de onde O Ecotiruu a afirmação de 
que csiu adminisUoçáo terá recei­
ta menor que a anterior O que 
acontece, tf que O Eco nio sabe e. 
Jcvianamenie nem procurou sa­
ber. que a partir de 2002, uma 
alicroçSo de metodologia, deter­
minada pelas Ponartás InUfrmi- 
nisteiiajs ns. 325 e 328 de 27 de 
agosto de 20ÜI. retirada demons­
tração de receitas do município os 
recursos repassados pura a for­
mação do FUNDEF < Fundo de 
Manutenção e Descnvolvimenio 
do Ensino Fundamenial e Valori­
zação do Magisttf no) c as transfe- 
rêiicias muliigovcrnamentais 
(transferências a autarquias), que 
representam um valor de RS 
3.557.ÜtX).UÜ.

Aíííttu ainda acoluna *7 ...) 
Se não havera aumento de  reici- 
ta aié o final desta gestão, em 
compensação haverá aumento de 
despesa í J  "

A previsão de despesas 
paru os anos de 2003.2004 c 2005. 
conforme demonstra o anexo II 
Tabela 1 da LDO. aumentam na 
mesma proporção que as receitas, 
mantendo um superávit (receitas 
menos despesas) da ordem de RS 
1.500.000.00 por ano. Esse supe­
rávit tf decorrente da cxisiéncia do 
Fundo EsUiutinode Previdência 
e Aposentadoria Municipal dos 
servidores -  FEPAM. cujos re­
cursos arrecadados são maiores 
que os despendidos.

A f i r m a o j o m a i Para 
preocupar, a divida pública au'

NOTA DA REDAÇAO:
Emboru não concur- 

dando com as afirmaçõe.s 
nela contidas • tanto na par­
te em que procura explicar 
coisas que no final de suas 
linhas não restam explica­
das, quanto naquela em que

p re ten d e  o fender a este 
Jornal - democraticamen­
te, publicamos a mis.siva do 
sr. Prefeito, hoje um políti­
co acuado pdaàs promessas 
eleitorais que fez e não cum­
pre e aflito com a ímpopula-

(}
r<r  «M 1 j m

Comoü próprio documento du lei. o prefeito falava que não tinha 
como investir porque a receita de R$ 38 mi tinha sido da 
administração passada; as outras receitas, feita pelo próprio, 
como se vã diminuíram; entretanto. a.s despesas aumentaram. O 
documento não tem a.s ressalvas que o míssitiva se desculpa
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Se o missitiva não sabe de onde foram tiradas as informações, 
é só ele prestar atenção nas leis que sanciona

mentará quatro vezes, pulando 
de RS 1.5 nu para RS 5.9 mi í., >

Sc o  responsável pela co­
luna uvesse analisado com maior 
cuidado o ''Anexo dc Metas Fis­
cais -  Monianie da Dívida Públi­
ca e Resullado Nominal" tena 
observado que a Dívida Fiscal 
Líquida tf resullado da Dívida 
Pública menos os Disponibilida­
de. c que no caso dc Lençóis 
Paulista, a Dívida Fiscal Líquida tf 
negativa, peto lotodc os Disponi­
bilidades serem maiores que a 
Divida. Portanto, a Dívida Fiscal 
Líquida está pulando de menos 
K$ 1,5 pura menos K$ 5,9. Ou 
seja. a Dívida FíwoJ Líquida csiá 
dinunuindo c não aunarnlando.

Diz acoluna "(...lOpatri- 
mótuo liquido que linha aumen' 
lado RS 5,5 mt no último ano da 
outra gestão, aumentou apenas 
RS 0.9 im no primeiro ano desta
< .r

O cresc imen to do palri mò- 
nio líquido durante o ano de 2000. 
da ordem dc R$ 5.5 mi deveu-se à 
capitalização do Fundo Estalulá- 
rio de Previdência e Aposentado­
ria Municipal FEPAM. proveni­
ente dc contribuições dos servi­
dores e da parcela do município, c 
do lançamenlo da Dívida Ativa, 
que não havia sido lançada nos 
anos anteriores.

Afirma o jonul O 
quadro negro fica mats negro 
guando se analisam as priorida­
des dos programas. O desenvol­
vimento agrícola e o desenvolvi­
mento industrial têm priorida­
des hami.f. Oe duas. uma. Ou a 
administração não está muuo

preocupada em desenvolver es­
sas áreas fáreas primordiais 
para o desenvolvimento de qual­
quer ctdade e. consequentemen­
te. í om a geração de emprego, 
grande problema mundiaO ou a 
priortdude é baixa porque a Pre­
feitura considera o desenvolvi­
mento satisfatório {coisa que 
para a populaçàif não tf). Inclu­
sive nem para a Prefeitura deve 
ser porque ojHtradoxo se encon­
tra na prioridade alta na gera­
ção de emprego e renda no muni­
cípio e no enfrentamento à po­
breza Í...F ■

A definição dc pnondu- 
des em relação aos programas dc 
governo são base para a alocação 
de recursos no Orçamento do 
Município, c denotam não a im­
portância dos objetivos cm si. mas 
a aluoçào da administração no 
que se refere à deslinoção dos 
recursos. Portanto, não tf verdade 
que a administração municipal 
não considere importante o dc- 
senvolvimenlo agrícola e indus­
trial. mas sim que os recursos 
necessários para isso deverão sair 
pnncipalmentc de outras fontes 
que não os cofres municipais. Ek 
outro lado. como a própria coluna 
destacou, as açòcs dccoaenies 
do programa de geração de em­
prego c renda no município tem 
alia prioiidade. pois entende-se 
que para se atingir o objetivo de 
reduzir o desemprego no municí­
pio tf nccessoria uma atuação di­
reta da administração

Dizaindaojomoi "(...)ea 
Educação nâo pode ter pn on -  
dade somente até o Ensino Fun­

damental. em épocas de douto­
rados. a prioridade ao eruuno 
supertor tem que ser alta, não se 
pode qualificar o lençoense na 
médta {...}”

Ojomal p orcce desconhe­
cer o parágrat o 2̂  do artigo 21 1 da 
Constituição Federal que di/ que 
"Os Municípios aluarão priorita­
riamente no ensino fundamental 
e na educação infantil", cabendo 
ao Estado e à União a pnondode 
ao ensino médio e superior.

O jornal afirma ainda que 
Tanto tf. que a obra' da 

administração já  tf dita como o 
asfallamento do Júlio Ferrari' 
que depots da prtmetra fase. está 
parada, voltando, quem sabe. no 
fim da administração, em 200d
( . . r

ÉI mportonte sal lenlar que 
os trabalhos no bairro Maestro 
Júlio Ferrari nâo estão parados, 
portfm estão sendo realizados por 
etapas, à medidu que os recursos 
são disponibilizados. Ainda mais 
importante tf dizer que e su  admi­
nistração está resolvendo os pro­
blemas daquele que era conside­
rado o bairro mais carente da cida­
de. dotando-o de infra-estrutura, 
guias, sarjetas e pavimentação, 
tendo aplicado attf agora o equi­
valente de RS 864.000,00 nessas 
obras. A coluna dá a entender que 
essa tf a única obra da atual admi­
nistração. procurando esconder 
que a administração Manse já 
deixou suas maaas cm prauca- 
mente ioda a cidade, com a reali­
zação. dentre outms. das seguin- 
tc.s obras:

Reforma e ampliação de 8 
escolas municipais. Relormade 2 
(duas» creches. Execução de cal­
çadas para pedestres em diversas 
ojcas. Limpeza e ajardinamento 
de vias públicas e calçadas. Re 
forma c ampliação da Biblioteca 
Municipal Cnaçãüdc biblioteca 
ramal nu Júlio Ferron. Kcviialíza- 
ção do Centro de Saúde c Centro 
de Saúde Mental. Pavimentação 
da ViiaBaccilí. Execução do can­
teiro central na av. Castelo Bran­
co. Revitalização dos praças; Pau­
lo Freire. Bruno BregacOttoRe- 
pke. Incorporação de 25 veículos 
ã frota m unic 1 pai. C riação do B on • 
co do Povo. Banco da Terra c 
Programa de Auto Emprego em 
Lençóis Paulista. Recuperação da 
Usina de RecidagemdcLixo. Re­
cuperação da Usina dc Asfalto, 
Parcerias com entidades para ges­
tão das creches municipais. Esta­
belecimento do Plano de Carrei­
ras dos servidores púbiteos, 
CoDslAiçáo da Praça Éliu João 
Prenhaca. no Núcleo Hab. Luiz 
Zillo, Reforma do Ginásio de Es­
portes "Hillcr João Capoani". Im­
plantação da Praça "Domingos 
A. Mastrongelo". Aquisição de 5 
(cinco) alquetres para ampliação 
do Distnto industnal. Aplicação 
de mais dc 2.S0U toneladas de 
massa asfálüca para recuperação 
das ruas.. Implantação do ensino 
de informática cm todas as esco­
las municipais, etc...

Jostf Antómo Mohse
Prefeito Municipal

ridude que o exercício do 
mundüto acarreta.

Parafraseando o gran­
de Ruy Barbosa • que disse 
**não concordo com uma só 
palavra do que dizes, mas 
defenderei até a  m orle o

seu d ire ito  de dizé-lo’' - 
abrim os o espaço pedido, 
O fazemos por liberalidade 
e não coagidos pela lei, 
como pode suptir o missi- 
V i.sta, já  que o publicado - na 
nossa ótica - não gera o

direito de resposta prevb- 
to em lei, só admitido passí- 
vam ente q uando  oco rre  
ofensa ou inverdade, coi­
sas que não ocorreram.

Todo o material ques­
tionado pelo missivista en­

contra-se no bojo da lei n* 
3120, de 28 de junho  de 
2001, por ele editada e co­
locada em vigor. Nao foi o 
Jornal que inventou. (Ot>- 
serve-se os recortes abai­
xo).
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Os números mostram a dívida pública líquida, a não ser que o 
"economes" tucanáriodesdizo significadode dívida pública líquida

Sem comentários: a planilha mostra os dois últimos anos da 
evolução do patnmõnío líquido e o primeiro ano da evolução 
desta administração

A dem ais, m esm o 
com a ressalva de m udan­
ça de metodologia cilada, a 
própria mi.ssiva, ao citar as 
re c e ita s  m u n ic ip a is  de 
1998 a 20U5, cita que a re­
ceita de 2001, que o atual 
governo herdou do an teri­
or, foi de R$ 38.955,467,00, 
a de 2002 deverá fechar 
com R$ 35,501.000,00 e 
só a de 2005 (quando a ci­

dade já  terá outro gover­
no) su p e ra rá  a de 2001, 
som ando RS 39.933.796, 
00. Números sao números, 
qualquer um pode cotejar... 
Há que se levar em consi­
deração, ainda, que, nesse 
perítHJo, há a inflação e a 
desvalorização cambial, fa­
tores que influenciam de­
cisivamente sobre os valo­
res absolu tos a p re se n ta ­

dos, to rn an d o -o s  a in d a  
menos signiflcativos que os 
anteriores...

Nao nos sa tis fa z , 
nem um pouco te r de pu­
blicar certas verdades que 
incomodam, Mas alguém 
tem que fazé-lo. Q uanto 
às obras citadas - a maio­
ria delas executadas com 
verbas carim badas do Fun- 
def ou vindas de ou tras

áreas que não o orçam en­
to próprio  - consideramos 
obrigação e não m érito do 
adm inistrador. Da próxi­
ma vez que pretender cító- 
las, não deverá reco rre r a 
d ire ito  de resposta , mas 
p rocurar o departam ento 
comercial dos veículos de 
comunicação, já  que toda 
propaganda tem seu cus­
to.

câmara não atende obj etivos do prefeito
O prefeito convocou 

mujs uma sessão extraordiná­
ria, na terça-feira, 23, para 
aprovar 11 projetos de lei. sen­
do 10 em caráter dc urgência 
(o outro que não era de urgên­
cia foi aprovado e vai para 
segunda votação, traia-se de 
patrimônio arquívísüco).

Neste ano já foram con­
vocadas S extraordinárias, só 
uma pela Câmara, ou seja. 
Marise convocou 4. Cada ses­
são extraordinária custa aos 
cofres públicos algo em tomo 
de RS9 míL

Esta última convocação 
feita por Marise só foi comuni­
cada, oficial mente, ao presi­
dente da Câmara Aflton Lau- 
rindo *Tipó*\ Tipó ficou sa­

bendo da extraordinária atra­
vés dâ imprensa; um desres­
peito perante a Presidência da 
Câmara, afirmou.

Dos projetos que não 
poderíam esperar o dia 5 de 
agosto para serem votados. 2 
eram para abrir crédito espe­
cial, por repasse financeiro e 
excesso de arrecadação desti­
nado ao**Júlio Ferrari*’. 5 eram 
destinados pura concessão de 
direito real de uso de terreno 
do município. Todos eles fo­
ram aprovados em única vota­
ção. por ser regime urgente.

Os outros 3 projetos, 
considerados de interesse 
maior do prefeito, foi retirado 
da pauta de urgência, mesmo 
com a bancada que apóia o

Executivo pedindo que o pro­
jeto fosse votado, pois houve 
pedido vistas, havia dúvidas 
jurídicas. 2 deles tratavam dos 
temporários que estão fazen­
do novas medidas das mora­

dias, onde o prefeito, pela lei 
3120, espera aumentar a re­
ceita au*avtfs de um ressarci­
mento do valor venal do imó­
vel. como mostra folha rubri­
cada por Marise.
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Lençóis é contra nova torre de telefonia celular
-Escalada das companhias não fo i acompanhada de esludtts sobre o impacto ambiental da nova tecnologia. Há centenas de 

pesquisadores empenhados em provar que a exposição prolongada às ondas eletntmagnéticas pí^de provocar distúrbios que ' 
da simples dor de cabeça ao cãticer; em Lençóis corre abaixo-assinadtf contra instalação de uma antena no centro-

wEm L<n^'6í^ Puuli^ia. 
num terreno mio à ruíi 13 de 
maio. no centro, ha um projeto 
()ue já está sendo executado 
para a instaia^áo de uina torre 
de inmsmissáo de teícfonia 
celular da empresa Tess.

Segundo Lucianc Pac> 
cola. química, que também es* 
tudou física, a área corre risco 
de uma possível contaminayáo 
no futuro, além de desvalorizar 
0 bairro. Ela está cncabeçan* 
do um abaixo-assinado com 
mais de uma centena de pes­
soas descontentes que se pro­
põem a procurarem os seus 
direitos.

O D epartam ento de 
Engenharia da Prefeitura au­
torizou a obra. que inclusive 
orientou aos funcionários à res­
ponderem. se perguntados, que 
no local vai ser apenas uma 
obra.

Se a Prefeitura náo vol­
tar atrás, há promessas de se 
entrarem na Justiça para em­
bargarem a obra paru esta fi­
nalidade.

O telefone celular está 
mais acessível aos brasileiros. 
No Brasil são mais de 24 mi­
lhões. Paru que esses telefo­
nes celulares se comunicarem 
são necessárias as instala<;ões 
de torres de transmissão, as 
ERBs (estações rádio-base) 
espalhadas pelo país.

As torres de transmis­
são de telefonia celular andam 
gerando uma onda de medo 
provocada por uma possível 
toxidade das radiações eletro­
magnéticas. que po^riam  cau­
sar diversas doenças, entre 
elas. tumores no cérebro, cân­
cer. neurológicas, cárdias e 
terminujs.

Esses são alguns estu­
dos que. segundo pesquisado­
res e físicos defendem, entre­
tanto há outros que di/em que 
nada ainda fui comprovado, 
por ser uma tecnologia nova.

Para muitas pessoas 
brasileiras, ter uma torre de 
transmissão ER B é pengu que 
elas não querem correr.

Em diversas cidades 
brasileiras há projetos que que­
rem pôr fim às polêmicas, vi­
sando os bem-estares das pes­
soas e das operadoras de tele­

fonia celular, como porexem 
pio. São Paulo, Riu de Janeiro. 
Bauru etc.

Na cidade de S iu Pau­
lo. a funciimána da Rede Glo­
bo Carmen Dulce Righeto. 64 
anos. moradora da vila Mana- 
na. entrou com uma ação na 4* 
VaraCívelpedinduo embargo 
da obra. Ela mora ao lado dc 
uma torre dc transmi s.são ER B 
Vários nóJulos em seu corpo e 
outros três moradores do pré­
dio estão com câncer. Coinci­
dência? Carmen fe/ um bole­
tim de ocorrência relatando 
todos os casos. Até agora a 
sua ação não foi julgada, a 
antena continua lá. "Pelo me­
nos vou lutar pela saúde dos 
meus filhos*', desabafa Car- 
mem.

Pesquisas recentemen- 
le feitas nos Estados Unidosc 
na Austrália, indicam que a 
radiüfreqüêncía. que são on­
das eletromagnéticas liberadas 
por este tipo de antena, pode 
causar várias doenças como 
cansaço físico, mudanças dc 
comportamento, perda da me­
mória. mal dc Al/hcimer. Pa- 
rlinson e até cãnccrcs. Em 
Roma. na Itália, próximo ás 
antenas do Vaticano, foi cons­
tatado um índice muito grande 
de Leucemia na população lo­
cal. pnncipalmenle entre as 
crianças, o que levou à desco­
berta que a causa era a radia­
ção por radiofrequência.

O físico italiano Gugliel- 
moMarconi. que descobriu as 
utí I idades da.s ondas c le iromag- 
néücas para os homens se co­
municarem. ficaria triste como 
o brasileiro Santos Dumont fi­
cou ao saber que seu invento 
era usado para causar mal á 
humanidade.

O vereador Manoel dos 
Santos Silva, Manezinho, ao 
saber da instalação da torre no 
ccfttru da cidade e dos possí- 
veís males que ela pode cau­
sar. disse que vai entrar com 
um projeto de lei regulamen- 
tando algumas medidas, já na 
I* sessão depois do recesso 
(dia 5 de agosto), tanto é, que 
já buscou informações nas ci­
dades vizinhas c encontrou al­
gumas leis que dizem respeito 
em Bauru.

htft divemas cuíãdes são proibidãs inaíãiãçôes d t afUtfw d t  teU/oniú ctlular tumores d t conetninção;
em i^nçóà  está auiorizado a imtalaçào de uma bem no centro

Torres de Bauru já são controladas há três anos
A instalação de torres 

na área urbanaé regulamen­
tada e m B a uru desde o an o de 
1999, quandooprefeilo Nil­
son Costa promulgou a  lei n° 
4391. que “dispõe sobre a 
instalação dc antenas trans­
missoras de rádio, televisão, 
telefoniacelular. telecomuni­
cações em geral e dc outras 
mdiaçõeseletromagneücas''.

A lei. de iniciativa do 
\  creador AntonioCarlos Gar- 
ms (PSDB) regulamenta as 
antenasqueoperam na faixa 
que vai de 1(X) quiluhert? a 
3U0 gigaherts e  dÍ2 que "a 
construção e instalação da 
antena tninsmissora somente 
será autorizada desde que a 
densidade dc potência total, 
considerará usomudaradia- 
çâoprecxistentecomaradia- 
çào adiaona) emiQda pela nova 
amena, devidamente medida

por cquipumenio que faça a 
integração de todas as fre­
quências na faixa, não ultra­
passe lOü mw/cm2 (mícro- 
watt por ceniimetro quadra­
do. emqualquerlúcal passível 
de ocupação humana.

No seu artigo 4“. a lei 
estabelecia que a base de 
qualquer tone dc sustentação 
de antena transmissora deve­
rá estar no mínimo a 15 me­
tros de distância das divisas 
do lote em que a mesma se 
i astalará e o ponto de emissão 
de radiação da antena trans­
missora des crá estar no míni - 
mo a 30 melros de distância 
das divisas dc terceiros. Esse 
artigo, no entanto, acaba de 
ser alterado e. por proposta 
do próprio % ereador Garms c 
as novas torres que vierem a 
se instalar na cidade deverão 
estarem terrenos cujo raiodo

poniodc instalação seja igual 
à sua altura, para evitar que 
possacairem terrenos ou pré­
dios vizinhos.

A alteração da lei deu- 
se depois do acidente com a 
tone de rtMraiLs mi vsáo da Ves- 
per caiu na Vila Cardia. du­
rante um temporal com ven­
tos fortes. Além de Garms, o 
vereador José Eduardo Fer- 
nandes A vila {PPB) também 
tratou do assumo. Fez um pro­
jeto, já  aprovado na Câmara, 
que obriga os operadores das 
tones já írLstaladas no murúcf- 
piü a nelas colocar amarras 
metálicas e  a pagar seguro 
contra terceiros para ca.sos 
de acidentes.

Os moradores das pro­
ximidades de UMTes na cidade 
tem reclamado de constantes 
interferências em seus apare- 
Ihos e Ietrodom6vii COS e dc le-

lefme. Dizem que o problema 
maior ocorre durante c de­
pois das chuvas quando em 
algumas casas vizinhas as pa­
redes ficam''dando choques”.

A lei que vigora em 
Bauruéorcsultadodc muitas 
discussões onde argumentou- 
se. até, que o município não 
tena condições para legislar 
sobre o assunto. Mas restou 
provado que a competência 
muna'ipal existe em função do 
alvará que a Prefeitura deve 
emi tir para q ualquer ad vidade 
que venha a se instalar em 
âmbi to municipal.

O  próprio texto legal 
exclui do controle municipal 
as antenas que sirvam a rada­
res de defesac de controle de 
tráfego aéreo, rádioamadore 
similares, rádios de comuni­
cação policial e rádios instala- 
dosem  veículos.

Pardal visita deputados P9de se tomar um
federais em SP país de idosos

o  candidato a deputa- 
doestaduaipelo PV (Partido 
Verde). J o ^  Anlonio Fo- 
ganholi, o Pardal, esteve em 
São Paulo reunido com  os 
deputados federais Robson 
Tuma. Nelo Rodolfo e  Luiz 
Antônio Flcury. ex-govema- 
dor do Estado.

O  candidato do PV fi­

cou animado comoencontro. 
“Fomos muito bem recebi­
dos. Todos eles (os deputa­
dos ) já  tinham ou vido falar do 
sucesso da nossa candidatura 
neste íníciode campanha."

De acordo com Pardal, 
este primeiro ccmlalo com par­
lamentares leve a finalidade 
de antecipar negociações po­

líticas. “A aproximaçãocom 
osdeputadüspode viabilizar 
projetos para beneficiar a nos­
sa região”, acredita o candi­
dato.

No final de semana. 
Pardal visitou Itaünga, Salto 
Grande. Ourínhos. Ipaussue 
Timburi em buscas de novos 
apoios políticos.

Futebol
UM E/Iençóis vence Avaré e

deverá disputar final am anhã
ComgoUdcMarisia(2), 

Viior.Jefrer»oncJosani a equi­
pe de futebol infantil da Unida­
de Municipal de Esportes 
(UME) que é comandada pelo 
técnico Baracaie e conta com 
o apoio dos desportistas Wla- 
disiau, Valdinei e vereador 
Marinho, derrotou na última 
quinta-feira, 25, no campo do

Sesi de Botucatu, a agremia­
ção Futuros Craques de Ava- 
f í  pelo placar de 5 a 0, em 
partida válida pela Taça TV 
Modelo Sesi de Futebol Infan­
til. Na quarta-feira, 24. a equi­
pe havia vencido u PM 
Anhembi pelo placar de 5 a 0. 
com goU de Marisía (3), Je- 
fferson c Josani.

Ontem às 15h o time 
lençoensc jogou com a equipe 
vencedora do jogo entre A. A. 
Ferroviária de Botucatu e A. A. 
Avareense (jogo realizado na 
quinta-feira) se vencesse a 
partida a UME/Lençóis dis- 
putana a grande final que será 
realizada neste domingo, às 15h 
no Sesi de Botucatu.

AÇÚCAR
REFINADO

ESPECIAL
QUALIDADE QUE ALIMENTA A VIDA

Nos próximos 20 anos, 
a população idosa do Bra.sil 
poderá ultrapassar os 30 mi­
lhões de pessoa.s e  deverá re­
presentar quase 13% da po­
pulação ao final deste período. 
Em 20(X). segundo o  Censo 
do IBGEt Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística), a 
popul ação de 60 anos ou mai s 
de idade era dc 14.536.029 
de pessoas, contra 10.722.705 
cm l9 9 1 .0 p e so  relativo da 
população idosa no início da 
década representava 7.39f. 
enquanto, em 2(X)0, cs.sa pro­
porção atingia 8.691’.

A proporção dc idosos 
vem crescendo mais rapida­
mente que a proporção dc 
crianças. Em 1980. existiam 
cerca de 16 idosos para cada 
i 00 crianças; em 2000. essa 
relação praücamenle dobrou, 
passando para quase 30 ido­
sos por 100 crianças. A que­
da da taxa de fccundidade 
ai nda é  a pri ncipal responsá - 
vei pela redução do número 
de crianças, m asâ longevida­
de vem contribuindo progres-

sivamenicparaoaumentode 
idosos na população. Um 
exemplo é o grupo das pesso­
as de 75 anos ou mais de 
idade q uc le ve o mai or cTcsc i- 
mento relativo (49.39() nos 
últimosdez anos. em relação 
ao total da população idosa.

No Brasil, em m édia 
as mulheres vivem oiioanosa 
mais que os homens. As dife­
renças de e x pectati va de v i da 
entre os sexos mostram; em 
! 991. as mulhcresctwrrspon- 
diam a549( da população dc 
idosos; em 20Ü0, passaram 
para 55.I9&. Portanto, cm 
2(KX). para cada i(X)mulhe-

idosas havia 8 i .6 homens 
idosos.

Outra conclusão é que 
residir nacidade pode benefi­
ciar a idosa, especialmente 
aquelaqueé v iúva porcaasa 
da proximidade com seus fi- 
lhos.dosscrviçosespecializa- 
dos de saúde e de outros faci- 
litadoresdocotidiano. As.sim. 
o grau de urbanização da po­
pulação idosa também a:x>m- 
panha a tendência da popula­
ção total, ficando em tomo dc 
81 % em 2(X)0. A proporção 
de idosos residentes nas áreas 
ruraLscaiude2339F.em 1991, 
para l8.69L.cm20(X).
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A esfinge
USSER

NoEgilo, residia umjo- 
vem forte, bonito, destemido, 
que nutnuaniente paixão pela 
moça mais linda da cidade.

Era Egine, senhorílada 
alta linhagem, filha mais nova 
do soberano.

Porém, Egine só casa­
ria com um homem afeito às 
aventuras, que saísse bemem 
acontecimentos imprevistos 
ou experiências arriscadas.

Então, ela exigiu que o 
pretendente fosse ao Cairo e 
desvendas.se o segredo da es­
finge. figura gigantesca, mons- 
truo.sae impiedosa.

Além  do m oço d e­
monstrar o seu amor, iria sal­
var 0 reino, desse enorme 
pesadelo.

No meio do caminho, 
iria forçosamenteencontrara 
esfinge e  teria de desvendar 
um grande enigma. Se isso 
não acontecesse, seria suma- 
ríamenic devorada.

O rapaz, afeito a desa­
fios. corajoso, chegando aos 
pésdoenorm e figurão, rece­
beu essa pergunta;

• Qual é o animal que 
anda sobre quatro pés de ma­
nhã, sobre dois ao meio dia e 
sobre três à noite?

O moço ouvindo aque­
la voz de trovâoque o interro­
gava. percebeu um suor frio 
correr pela sua testa e outro 
descer até a espinha. Já se via 
em dois pedaços entre a en­
cardida dentadura da esfinge.

Toda vi a, uma 1 uz estra­

nha iluminou-lhe a mente, en­
quanto uma voz suave e bai­
xa, sussurrava-lhe ao ouvido; 
é o homem.

Ojovem imediatamen­
te respondeu que era o ho- 
nvem. Ecompletou; na primei­
ra infuncia. arrasta-se no chão. 
engatinhando. Na idade adul­
ta. anda reto e na velhice vai 
apoiado numa bengala.

A gigante esfinge, de­
cepcionada e furiosa com  a 
resposta certa, explodiu de 
raiva edepoisde enorme es­
trondo. ficou reduzida a m i­
lhares de pedaços.

A ssim ,ojovem  livrou 
seus conterrâneos e mesmo a 
humanidade, do famigerado 
figurão e daquele pesadelo.

Casou com Egine, num 
ricoe inesquecível casamen­
to.

M oradores d o  Caju A«ftCTaa?«wilaB fttta  
realizam  festa  Julina

LISSER
Lisser-era o pseudô­

nimo de Alexandre Chitto, 
quando escrevia na coluna 

Sociais" do O ECO  -  
1947.

Os moradores do bair­
ro jd . Caju se reuniram no 
último sábado, 20, e realiza­
ram u tradicional festa Julina. 
O eventoqueteveadisiribui- 
çãode doces, cachorro quen­
te, vinho quente e quentão fui 
realizado na rua Virgílio Bo-

rante. A lém decom ese bebes 
houve uma grande fogueira, 
dança e várias brincadeiras 
como o pau de cebo. Os 
moradores agradecem todas 
as pessoas que de um modo 
oudeoutrocontribuíramcom 
arealizaçãodafesta.

Prefeitura Municipal de Areiopolis

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
(Artigo 52, Incisos I e II, alíneas “a” e “b”, da LC. 101/00)

- ADMINISTRAÇÃO DIRETA / INDIRETA / FUNDACIONAL -

MUNICÍPIO DE AREIÓPOLIS 
3" BIMESTRE DE 2002

Valores expressos em RS
RECEITAS 1 Previflo tnual 3* BIMESTRE [ AcumaUdo j
Categoria Econômlca/Footes IdIcÍíI AtoiUtfda Previsto Retliudo Previsto Reilizido 1 realiur

5 6
Receitas Correntes (A) 6.779409,08 177940040 1459.11040 1.133 Jn03 340147940 342179136 3J5929I44
Tributárias 46640040 466.00040 61 11040 22.566.12 162.020.00' 87 163.5? 378 S36.43

Impostos 10700100 107.00040 15.110.00 16464.77 42.170.00 56.432.02 50.567,98
IPTU 72.00040 72.0QO.OO| 9)00,00 3 75241 29.300.00 3024245 41.757,95
ISSQN 1.960.00 2168.74 3 070.00 7110.77 188923
1TB i 100004D 1600.00 4614J1 4.10100 9.06735 932,65
[RRF 15.00100 15 000.00 1250.00 5.92941 5.70040 10011,65 4 988.15

Taxas 169 000,00 169 000.00 1600Ü.00 5.m.83 29 850.00 30.58434 138 41546
Contribuição de Mclhona 190000.00 190 00040 )aooo.oo I02J2 90.000,00 14721 189.852,79

Contribuições 0.00 040 040 0,00 0.00 0,00
Patrimoniais 75.00040 75.00100 10.000,00 4Í39.76 2510040 25.17328 49826.72
Industriais 0.00 040 0.00 040 0.00 0,00 0,00
Agropecuárias 0.00 0.00 040 0.00 040 040 0.00
Serviços 2 00040 2.000.00 0,00 0.00 040 0.00 2.00040
Transferências Correntes 6.615.000,00 6615 000.00 1.000 OOO.OU 1.078.601.69 3.081000,00 3 531.302.70 3.QS349730
(•) Contas Redutoras (Icmsj?mjpi Ex,) (497 ,̂00) (497250,00) (41000,00) (64 40169) (123 00040) 1767.68741) 229.56239
Outras Receitas Correntes 118 25040 118.25040 20.000.00 1187745 55750.00 51756.42 65.49338
Receitas de Capital (B) U1.M109 22140199 3449940 3.144J2 199J9M9 I48J5943 72.146,47
Operações de Crédito 0.00 0.00 0.00 0.00 040 0.00 n.oo

Refmanciamento da Divida 0,00 0.00 0.00 0.00 040 0.00 0.00
Outras Operações de Crédito 0.00 040 100 100 0.00 0.00 0.00

Alienação dc Bens 1400.00, 1.00100 040 0,00 0.00 0,00 1 000,00
Amortização de Empréstimos o.w 0,00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00
Transferências dc Capital 210000̂ 1 21100040 35.000,00 0.00 105400.00 141 000.00 69 000.00
Outras Receitas de Capital io.ooo.ool 10.00040 I.6U0.QD 3 14442 4400.00 7459.33 2 140.47
RECEITA TOTAL (A-i-B) 749040190 7400.80100 1.086.711M 143742645 JJ1U7949 157746749 34224JLI1
DESPESAS
Categoria Ecooômíca/Nafureza
Despesas Correntes (C) 
Pessoal'EDcargos Sociais 
JurQS'Encargos da Divida Interna 
Juros/Encargos Divida Externa
Outras Despesas Correntes 
Despesas de Capital (D)
Investimentos______
Inversões Financeiras
Amoitizaçào da Dívida__________
Amortização do Refin, Dtv. Mobil. 
Outras Amortizações 

Outras Despesis de Capital 
Reserva de Contingência (E)
DESPESA TOTAL (C+D)
SUPERA V lT/D EnC IT  (A-t-B^Õpg

DoUçáo AdqjI 3* BIMESTRE Acumulido
Iniciâl Algatizada Empeobado Liquidado Empciibado Liquidado A empenhar
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L241000.00 2.190^00
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160000.00 
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OXD
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99SJ00  ̂ 2J00ASU9
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77.252̂  
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605005,56 
15746.09 

107176.41
Ofid 

36J65,02
0,00

107.176,41
0.00

LU5A1U0

0.00
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1.193 J60.87 
451̂ 1932
315095,02 
15.74809 

107.176,41
0,00 

107.176,41
0,00

Zm749,11
1.671.182,15

2QOOO.OO|

o.ool
89iJ66,96|
W Ã W
805.994.44l
30051,91
52123,591

QS 
51823̂ 91
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3i28JI0,95 3.140.54124 3.47UI105
180 •293.117,46 •78-591,75 49.116,94 437ai9,6S
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Hoje, 27/7 -  Gino Giovanetti, 
Mana Amália Ghirotti Uoretto, 
Luciana Zuntiní, Vera Lúcia Ni- 
coletti, Micheli Renata Maga- 
nha. Mana Conceição da Silva 
Moretto, Willian Pinto de Almei­
da Jr. (São Paulo), Luiz Antonio 
Crespílho. Ronaldo Alexandre 
Cimo (São Bernardo do Cam ­
po), João Vítor Chaló de Oliveira. 
Amanhã, 28/7 -  Walter Pacifico 
de Oliveira. AJmir Radicchí. Mana 
Aparecida Almeida, Glaucta Fer­
nanda Ribeiro Oliveira, Paulo 
Sérgio AraújO, Sebastiana Soa­
res Chimello, Cláudio Grandi Ju­
nior, Sônia Tereza Sasso Rossi- 
ni, Alexandre Bemardes Rosa, 
Antonio Vani, Valmir Antonio Ra­
mos. C ^ i la  Ramos Gilioli. 
Segunda, 29/7 -  José Luiz Pac- 
cola, Eliza de Fátima Bohm, Ival- 
te Gorgonho Cabral, Vânia Viei­
ra, Maria Tereza da Costa. Oiino 
Chailitâ Rlho, Roberta Alves de 
Oliveira. Cleverlande Julio Char­
mes.
Terça, 30/7 -  Maniuce Toledo, 
Marilia Regina Vendramin (Ma- 
rilia), Ulian Paschoarelli, Maria 
Neuza Clemente Santangelo, 
Wanderleia Placideli, Atílio Vó-

ros, Rdserta Cnstina Fernandes. 
Quarta, 31/7 -  Abílio Netto, José 
Antonio P. de Andrade. Júlio An­
tonio Gonçalves. Rogério Carlos 
Corrêa. Lucialene de Souza, Elí- 
ane Cristina Santana, Mana Inès 
Aparecida Pereira. Ana Paula 
Sousa. Valdecir Antonio Rodri­
gues. Maria de Lourdes Sasso 
(Botucatu), Sirley Lima dos San­
tos, Vinícius Bueno de Freitas, 
Manoel Adnnando, Canna de 
Matos Silva, Gilbeda Alves San­
tos, Anderson Antonio Crez. 
Quinta, 1/8 -  Terezinha Josela 
Placca, Benedita Germano Sca- 
tola, Emilía Joana Dias, Marcos 
Roberto Doretto, Telma Regina 
Barbosa, José Diegolí, Maria 
Madalena Passarinho, Solange 
Iara Placca. Gelson Luiz Pereira 
Lopes, Sílvia Helena Fernandes, 
Daniel de OIrveira, Silene Apare­
cida Gimenes, Murilo Moretti, 
José Donísete Vieira.
Sexta, 2/8 -  Agnaldo Petenazzi, 
Zelinda Romam, Francisco Car­
los Fernandes, Marcelo Gracia- 
no Frugeri, Murilo José Santana 
Cânon. Erison Carlos Daré (Ma- 
catuba), Dorival Donizettl Vizoni, 
tvana Cristina Pinheiro.

m V\' CJ

Tudo deverá melhorar no campo serv 

timental. Controle onervosism o e 

m ais paciente com  a  lamilia. Jà com 

quemama.vrverámomentosinesque- 

clveis. Oca; Liniie-se ás atividades de 

rotina para náo se esgotar ainda m ais.

r  ■ ■ T  í
I óê êt0 44 àbrt n  d* htiwmbn • d« oUyM

Sentirá vontade de agitar sua  vida 

social. m as evite se ikidi r nos contatos. 

Su a s expectativas estão mais altas do 
que a  realidade permite Dica; Para 

melhorar a saúde, dedique m ais tem­

po ao lazer

]TI
d*

Poderá d a ra  volta por cima e  resol­

ver um  problema financeiro. Conte 

com a ju ^  de parentes. Noite propicia 

para exibir todo seu charm e e con­

quistar quem deseja. Dica: A  sorte 

estará do seu lado se  vocé souber 

culbvaroalto astral.

Com  iniciativa, inteligência e otim is­
mo. vai vencer qualquer concorrên­

cia profissional. Interesse por pesqui­

sa s  S e u  valor será  reconhecido pe­

los supenores. Dica: Aproveite bem 

a s  oportunidades que se  apresenta­

rão.

A s  estrelas apontam um dim a de mal- 

estar por cau sa  de segredos ou dis­

cussões. Seja  conaliadora e  m osire 

prudência ao  lidar com  assuntos que 

não domina. Dica; Dificuldades no tra­

balho. Busque  forças nafé.

Contatos com pe ssoas de outras loca- 

bdades p ro m e ta  ser mixlo estim iian- 

les. Noite repleta de inspiração para 

pôr a  relação a  dois no s trilhos. Dica: 

Prepare-se para novidades no amor 

e  no  trabalho.

A  Lua infem iza seu astral, m as ao 

invés de trazer m alefiaos, afudará você 

a  reconhecer seu  próprio valor. Tire 

um  tempo para pensar em  tudo que 

m ais quer. Dica; O s  imprevistos exigi­

rão muito jogo de cintura.

Explore su a  intuição e  conseguirá fa­

zer d e sse  sem ana um sucesso. Sua  

responsabidade. inteligênciaepoder 

de percepção serão  se u s principais 

aliados no trabalho. Dica: Uma paixão 

correspondida trará nuiita felicidade.

a

\  a  d> Mhp èt» *4 ÉQt»
Júpiter entra em  seu  signo, elevando 

su a  alegria e  otimismo. N o  entanto, 

outros astros pedem  cautela. Conte­

nha seu orgulho no s contatos profissi­

onais. Dica: Enfrente com  seriedade 

o s contratempos no  irabaJho.

A  Lua ampliará o  seu poder de comu­

nicação e  vocé dedkafá o  seu talento 

a um a atividade artística. Sorte para 

firmarcompromissos, indusive na pai­

xão. Dica; Se u  grande desato  será se 

adaptaàrotina.

Evite discordar de 9Jem arida  não co­

nhece bem. Problema ciraiatórk) pode 
hcomodar. Melhore sua imagem peran­

te 08 siperiofBS. Já noamor, seucharme 

estará a toda prova. D ica  Conte com a 

sorte para realizar se u s sonhos.

Tudo deverá melhorar no cam po sen­

timental. Controle o  nervosism o e seta 

m ais paciente com a família. Já  com 

quem ama, vrverá momentosmesque- 

civeis. D ica;Procuredescansarbas- 

tante e dar m ais atenção à  família.

Dieta da lua
N o dia em  que com eça um a nova fase lunar, sua  alimentação deverá ser sô  de 

líquidos, durante 24  horas. Beba cerca de um  litro de água  m iner^. Nada de 

refrigerantes, bebidas alcoólicas ou sucos e  vrtaminas com açúcar. Quando 

estivercom fome, prepare u n a  sopa à base de legumes batidos no kquKtfícador.

P r ó x im a  f a s e  lu n a r: Minguante, d iaO I de agosto, à s 7h22min.

Horóscopo, 
dicas sobre 

amor e sexo, 
artistas...

Peça ao seu 
jomaleiro!r
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yyî fio

3J00.3

1179177

117077
16

20inLflD

0  |9 iAi
9.9VI *6 20|fi

403711
0J71<

34Í65I

W717141

iriYu

1

40J7M^
197 17441
ir:''^

U U i im  152130

IMt

3.105026

36Í 2I Í I

36421Í 1

7? mi*
7U 23Í6

Cià

3 4T|(t*.9<

Artiòpülik. 25 dcjulhodc 2.002
Anuârlida Ourei* K en u nd n  
Preleuo Municipal

Alcidca Lourvoço út Siqueira 
TCCRCip 74 471

Prefeitura Municipal de Areiópolis
DEMONSTRATIVO DOS RESTOS A PAGAR

(Artigo 53. Inciso V. da LC. tOl/00) 
ADMINISTRAÇÃO DIRETA. INDIRETA E FUNDACIONAL

MUNICÍPIO DE AREIÓPOLIS 
3* BIMESTRE DE 2002

PODER LEGISLATIVO
Câmara M unicipal

R Jükk  EXECu 1 iv o Í55J12.12 0.00 0.00 0.00 0J0 y.ynM I20JS0,«9 U.0SS43
Prefeitura Municipal I553I1I2 3 70S.54 IZ0 35óâ0 26 955J3

"Òraios/Eotldadet 0.M 0.00 OAO 0.00 0.00 •M 0A0 0.00
A utarau ia  '‘X''
Fundação P ública
Empresa Púb. Dependente “ Z''

TOTAL: | ISSJII.12 0A0 0.00 0.00 0A0 xm M 12SJS0J9 24.05503
Areiópolis. 25 de julho de 2.002

Amaríldo Carcia ErrTuinde% 
Preíeiio Municipal

Alcide» Lourenço dc S íqudra 
TCCRCsp 74 471

FUTSAL
Virgílio sagrou-se campeã

Campeonato para Cristo

Hntre dez eguipey, a da VirgOiv Capoani foi a yüorioia
A escola esiaJual "Vir­

gílio Capoani*' sagrou-se cam- 
peàdo l^Campeonaiode Ful- 
sal para Cristo, realizado nos 
dias 13e 14 dc julho na quadra 
poliesporiiva da escola pelos 
integrantes do Atleta de Cristo 
que tem como orientador o 
desportista Valdir Messias de 
Morais A competição contou 
com a participação de 10 equi­
pes. sendo três equipes por 
escola mais o time de vetera­
nos formado pelos professo­
res e pais de alunos. As esco­
las participantes foram: Vera 
Braga Franco Giacomini (Ce- 
cap). Leonina Alves Conegli- 
an (Vila Cruzeiro) e Virgílio 
Capoani (centro).

Na final oUme do Virgí­
lio derrotou a agremiação da 
Leonina Alves Conegüan pelo 
placar de S a 2. Na disputa do

3  ̂e 4^ lugares a Vera Braga 
levou a melhor e venceu a 
equipe 2 do Virgílio por 7 a 4. 
Foram oferecidos troféus para 
as duas equipes primeiras co­
locadas.

No final do evento joga­
dores que SC destacaram du­
rante o campeonato foram pre- 
miados. O jogador Erick (Vir- 
gt1io) ganhou uma bíblia; Lean- 
dro(Leonina)foi premiadocom 
um lanche e Paulo (Virgílioi 
recebeu de brinde uma cami­
seta. Os organizadores da 
competição agradecem o apoio 
recebido da Diretoria de Es­
portes e Recreação.

Amanhã, dia 2S, o mes­
tre de capoeira Chocolate, es­
tará na escola Virgílio Capoani. 
para visitar e acompanhar de 
perto os trabalhos desenvolvi­
dos pelos Aüetâs de Cnsto.

B ar Lanchonete
D o  O a ú d io

S A L G A D O S  ■ M G Ç Ô B S  
C G C G ID A S  C M  G C l U a

A(i. 25 de Jowiu. 790 - Faw: 3264-5516

ADVOCACIA
E d e m ir  S. C o n e g lia n  E d e m ir  J .C . C 'oneglian  

O A B  8 7 .1 6 8 - S P  O A B  119 .379 - S P

Causas: Cíveis, Criminais

Trabalhistas

Ay Do5 Lstudâiues. n* 25 • ssU 1 (ao ísdo <5c Fórum)

i í . '
Esoortenm cademia

Seja Vigllaniedo Pese
Emagreça com saúde 

comendo de tudo

_______

Participe 
todas i s  
na
Lú Tosi.

das Reuniões 
3«(elras ás 7:30 hs

Informações R u e :  2 8  d «  e b r l l ,  8 4 9

F one 2 6 S - 0 4 S 5

Prefeitura Municipal de Areiópolis

MUNICÍPIO DE AREIÓPOLIS 
3* BIMESTRE DE 2002

RECEITA CORRENTE LIQUIDA
(Artigo 2', locUo IV e 53. Inciso I da LC. 101/00) 

ADMINISTRAÇÃO DIRETA. INDIRETA E FUNDACIONAL

hecotas correntes AUK) ACorro srm aRD oiTiaao MlVIMBRU MOMBRO fWtMEtaO *dAmfn 4BR1L HASO ftCtSM ftfV 
A'«nK> TOTAL

4DM1NI5TRACÃO DIRETA 343 IIM) «■•79JI Me 5<Ki wyt *17 mj» TOSOM.mJ 4UJ31.I3 70) W4J0 54» 154,43 •M‘ 044É7f •>4’*2*901 *;-»296 44
ADMINiSnUÇAO INDIRETA <tXO QOO CiOD 08D O.ÚO oon 006 O.flO •60 o«ci Q.OO OA o.oo| U.OO

AriUrquiftá •40
FtBÓÉÇòo Puhlicaá • Qo|
Ejnfra» l-muiá [>cpctidentcs o.ooj
ímbmMÈ 3DIIU.1) «ne796il 56B4«U2 *>\\ 512.01 SOOM-J* 79<OM,Oá 43* 23.II 9*4 i:éj* W4 tS463 ’’3fr*É4jr*| Ẑ̂ ZSàM

• 1 DEOt COES
Recou» Trvisf IntriB A4m n.r.lMl  ̂Fimi4 ood
CotKhb S«r> lUt Prapr Prr> 140006 oodI
Compc&Mçio FiMoc cnffr Reg Frrv •MV
RNDEF Í9 5? «IJÜ 40*15.44 yf ̂ ,4d 4'043.’* 44 421J7 45 041 ^ 4*4J|,1 45 154.94 4* T-tM P 424,8* «2204.11
Aeuiâcào 4f Renm a 9a|mr A0BI
Oytm 90t

<àíO
S«bl8Ul 40 9*5,44 r  nz.4i 4< 041 ^ 4*42iX̂ 4̂  04» *9 M)4)|,'̂ 1 45 IM*4 4* 'n.tO •-42489 5J4.IH iZ 5i:284 II 4 * 7 ^

UCUTACORAEyrt u o u d a MJ0I6I r;7r7.fi 5J»907,rr «*D >4tJ> 462 -X4J VMJ5 54.S *91.40 *M 119 k: «7 44 511 5304 4 47* 194 71 6 044 40
Areiópolis. 25 de jukho dc 2.0Ü2

Alcides Loureoço d r S iqudra 
TCCRClp 74 47 ̂ ____________



Prefeitura Municipal de Areiópolis
RESULTADOS NOMINAL E PRIMÁRIO

(Art. 53. lociso  (11 da LC. lO i/00) 
AD M IN ISTR AÇ ÃO  DIRETA. INDIRETA E EÜNDACIONAL

M UNICÍPIO  DE AREIÓ PO LIS  
3* BIM ESTRE DE 2002 
RESULTADO PRIMÁRJO R$

RECEITAS n sC A lS
Previsie AUiaUzada Reallftaeáo Período

R iercldoAaasl Do BioMStrt Alé 0 Blmcctn N*e Blwstfre Alée Blnatte
Receitas Correntef 4.779.090^ I.OSÍ.UO.00 |.:0IJT0.00 1.033Jn 0 3 3^31.70846
Receitas de Capital ui.seo,ss 109J004W 3.14442 I4M5943

SubtotaL UM6.71MÍ L31U7M Í 1J37B2M8 347746749 0,00
M D a d u d to

R e c e i t a r ,  d e  Ocerac^^o:^ dc  C r é d i t o OfiO OJOO 0.00 0.00 0.00
R e c e i t a s  d e  P r i v a t i z a ç õ e s
R e c e i t a s  d e  A n u la ç ã o  d e  R e s t0 3  a  Pag ir
R e n d .  d«  a p l i c a ç õ e s  F i n a n c e i r a s
R e t o r n o  d e  C o e r a c õ e s  d e  C r é d i t o 0.00 O.QO O.ÜO 0.00 fíflO

R e c e i t a  T r a n s f . I n t r a q o v e r n a c â n t a l
M i M i i , ü OJO 0,00 040

Total daiR eceltãs Fiscais 7.0M.090.00 1.M4.710.06 3 J U 4 7 0 ^ MJ7.ÍZM5 347746746 0,00

DESPESAS FISCAIS
Dotação Atualizada D ttpasas Liquidadas I Período 

E icre, AbLAaetI t>o BIsMctn Alt •  BiMMre S q  PIOIIBtTI Alée Báwsue
Despesas Correntes SJ03J0040 34.20040 S403J0040 99940049 2402428.73
(•) Juri>$ e EnvdT>:o<9 da Divida :o oüo.uo 20 00040 0.00 0.00

Sabloial 944340040 3440040 9343400,00 99540M» 24134X8.72 640
D cfpaas de Capital 1410400.00 -3440040 141440040 120.41741 4S8.01942
(•) Deduções 16040040 0 .0 0 140.006.00 3446943 187.17641 040

A m o r t i z a ç ã o  d e  D i v i d i 160000.00 160000.00 3656542 107 176.41
Conc«.#&ão d e  e m p r é s t im o s
A j u i a . T i t . C a p i t a l  1á i n t e a r a l i z a d o

D e s p .  T r a n s f ,  I n t r a g o v e r n a m e n t a l
Subtotal 145640040 -14400.00 145440040 8)49249 350443.11 0.00

Ib ta l das Oespeaas Fiscais M10400.00 040 4420.000,00 I47949348 3J33J7143 040
IRESULTADO PRIM ÁRIO 180.000.00 1400.71040 •3JOOJ30.00 -4L026.73 S64.194.06 040

RESULTADO NOMINAL
ESPECIFICAÇÃO 
1. Dfvtds Consolidada

Dic^K>nibihdadtf dc C Ããã
H  Aplic t̂y^s Fin*mcct̂ s
(-) Demais Am\ os HmAflygifo»

IL Dívídt CootoUdada LíquISã
il l .  Rec<IUâ de PiivatlzA^ôci

SAI DO RESULTADO NOMINAL

CsefT. A atnior (A)

284.945^
W474.44

54 0 2 .1 1

12X28.71

04M

IV. Divida FiKâi Liquida { U* l \ t Ü M

m 8 4 L t 5
958 .160 .77

10 142.11
1 3 .8 9 7 J8

0,00

0.00

.No BltMOtrr <C>B) AK4 o  Bübcotrv (C-A)

286A4L95
807.884.07

10.142.11

15 189.27

JuitÜlcativu (orL 9*, cc iacbo I, arL  53 d i  LRF) 
leitof

Areiópolis, 25 de juibo üe 2.0D2
Anurildo Garcia Fernandet 
Prefeito MunicipaJ

Aldde& L o u re o ^  dc Siqueira 
TCCRCsp 74 473

Prefeitura Municipal de Areiópolis
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

(Artigo 52, Incisos I e II, alíneas “a" e “b”, da LC. 101/00) 
RESULTADO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA PODERES/ÓRGÂOS

MUNICÍPIO DE AREIÓPOLIS 
3‘ BIMESTRE DE 2002

PODERES/ÓRGÀOS
Receitas Despesas Rnaltâdoi

Bimestre Animolado(l)
Empeahsda Uqaidadl Acomolado

OHÍ-2)
% -(3)/
TotaJ 0)Bimestre Acamaiado (7) Bimestre Acemalado

óreio
ADMINISTRAÇÃO DIRETA* 997 824.43 3.4)9.967.19 1J00J5L2D 3.44U9Ql99 1.01433252 30n >6<í 5S n.w

ADMINISTRAÇÃO INDIRETA 39200.00 11740040 29.2S54S 2923549 79 869.96 37 710.04 145%

CÂMARA MUNICIPAL 3920D40 I17ÍÚQ40 29235,68 79JB9.96 292Í5.M 7 9 Ü 9 4 6 3771044 145%

O.Oú 0.00%

Eixunsa Pública Depeadeote ''ZT 0.00 o.oos
040 o,<xr%
04C 0.00*.

0,00 O.OCP»

0.00 o.oos
O.OD o.oir,
0.00 0.00';%

0.00 0/xr’t
0.00 0.00*x

O.OCI 048H

0,00 0.00*1

0 4 b o.oos
0.00 0.00*i

o.oa O.ODS

0.00 0.00*4

0,00 0.00*«
0.00 O.OOS

0,00 o.ocr.
0.00 0,00%

0,00 040%

040 040%

0,00 O.OOS

0.00 0.00*4

0,00 040%

0,00 04O S

0.00 O.OOS

0,00 0.00*4

0.00 0.0P*4

TOTAIS: 1J37A2M5 3A77567.W IJ30.1434S 3428400.05 1.II541M0 3.149348041 49.IM.94 IJTS
^Prefeitura e Câmara 

Areiópolis. 25 de julho dc 2.002
AIddea Looreoço de Slqodra 
TCCRCSP 74 473

Amador
ADC/Expressinho vence 
Grêmio e está na final

Expre^sinho, vice<ampeào do ano passado, é o pri­
meiro time para garantir vaga a final 

A equipe da ADCTEx- jügoemrc AjaxcC.R.A.Con-
pressinhoé a primeira a garantir 
vaga para a grtindc fina] do 
Campeonato Amador, que está 
sendo realizado pela Liga Len- 
çoense de Fuiebol An\ador. Em 
partida realizada no último do- 
mingo.21. no Bregao. pelas se­
mifinais da competiçàii o time 
comandado pelo técnico Ctóvis 
Gino Pereira, mais conhecido 
como Mosca, derrotou o Grê­
mio |xir 3 a 2. Os gols da equipe 
foram assinalados por Bartosa. 
Helinho c Ronildo. O time do 
Express! nho foi vice-campeão 
do Amador e da Liga Regional 
dc Bauru, eventos estes realiza­
dos no ano passado.

O adversário da AEXT/ 
Expressinho sai amanhã do
Copa Integração

tenlc que aconiece íls I5h no 
estádio municipal" Archange- 
lü Brega", o Bregüo.

SÊNIOR
Hüje. à i 15h. na ADC- 

Barra Grande, acontece a fi­
nal doCampeonatode Fuiebul 
Suíço Sênior entre ADC e 
Facul. As I4h pela disputa do 
3®c 4° lugares jogam. Marmo- 
raria x Brasilcana.

Na semifinal realizada 
no último sábado. 20. a ADC 
venceu a Marmoraha por 1 a 0 
e a Facol derrotou a Brasilca­
na pelo placar de 3 a 1.

O campeonato está sen­
do realizado pela Liga Lenço- 
ense de Futebol Amador.

Saúde é  cam peã

A Copa da Associação dos Servidores Púbticos foi repre­
sentada pelo postulante a prefeito José Rubens Pietraróia 

O time da Saúde con- gols e o Jogador Pedro Pini
quistou no úliimo domingo. 2 1. 
0 título dc campeão da l*Copa 
Integração de Futsal. Na final 
a equipe venceu a Usina de 
Reciclagem por 7 a 3. Na dis­
puta do 3® e 4® lugares a Edu­
cação derrotou os Estagiários 
pelo placar de 4 a 3.

O atleta Luciano Jacon- 
da (Estagiários) foi eleito o 
goleiro menos vazado com 8

(Usina de Reciclagem) o arti­
lheiro da copa com 21 gols 
marcados.

A 1* Copa Integração de 
Futsal foi promovida pela Asso­
ciação dos Servidores Públicos 
Municipais e contou com apoio 
da Diretoria de Espemes e Re­
creação. Prefeitura e Câmara 
Municipal de Lençóis Paulístac 
Liga Lençoense de Futsal.

L i - U J i i :
y

DIA 10/AGOSTO/2002-SABADO- 
À S2lh30-N O IT E  ITALIANA 
Jantar dançante. Comidas típicas.
Animação: BANDA IKKT; VENENO
Mesas limitadas, reservas até 31/julho. Informações na secretaria- 
263-0314.
N A L A N T H O N m :
Cardápio para o  almoço de amanhã: sala mista, salada de berinjela, 
arroz com ervilhas, cozido com legumes, frango a moda do porto, 
macarrão alho e óleo. Reservem seus I ugares com o V AL. telefone 263- 
2626.
IMTRNFI
Acesse nossj página www.cluhcmarimbondo.com.br 
CAMPEON ATODEFITEBOLDECAMPO  
SÊNIOR B-N ASCIDOS ANTES DE 1W  
Resultados da última rodada:*
Itália IXI Alemanha 
Bra.vi 13x4 Uruguai 
Próximas rodadas
Dia 28/julho/2002 -  Domingo -  às 8h45 
Japão X Argentina 
Espanha x Frar^a
Dia04/agoslo/2002 “ domingo -  às 8h45 -  Finai do I^Tumo 
Brasil X Alemanha 
Itália X Uruguai
CAMPEONATO DE FVTEBOLSOOET\
M ÀSTER-ACIM A DE 42 ANOS
Amanhã é o último dia para a.s inscrições. Faça a sua na sauna, portaria 
e na lanchonete. Jogos as 4as. feiras às 19h caos domingos às8h4S. 
rTAÇACTDADEDEBOTl^CATlíDEFUTíBOLSUB-U 
Nossa equipe joga amanhã pelas quartas-de-finais às 9h contra a 
CEMESP- Boiucâtu. no campo do Clube 7 de Setembro. Boa sorte. 
BURACO/2002
Comaparticipaçãodc 12 dupla.s tradicionais em nossos campeonatos 
internos, com a 3* Lim: as semifinais, com 4 duplas cla.ssificadas. 
BASQUETE AQUÀTICONA PISCINA AQITXTDA 
Com 0 encerramento dos Jogos Regionais, os treinamentos voltam 
a normalidade, todas a-s 2as. c 4as. feiras das 18K30 às I9h30. 
ESCOLINHA DE NATAÇÃO
Acima dc 6 anos das I4hàs I6h30dc 2'. a6*. feiras. Adultos no periodo 
da manhã. Procurem nossos professores Daniel OrsiCovrec Rogério 
Romero.
HlDROCilNÁSTICA NA PlbCTNA AQl ECIDA
Dc 2*. a 6'. feiras, de manhã c â lardc. vános horários. Professoras
Mõnica Ferrarezie Cecília Covre.

http://www.cluhcmarimbondo.com.br


v e íc u l o s
VENDE-SE Bclina II. ano 7K. 

bege, cm bom Cbiado de conser­
vação, TraUir rua Ciro Fernandes, 
62À ou fone 3264-55.^4 com Lui/ 
Carlos.

VENDE-Sbüol I.O.Sv.ano 
2000/01, gasolina, cinza quazar 
meiálico. com irava, 22.000 km, 
único dono, valor RS 12.300,OOou 
RS 6.500.00 -f 18x de RS 409,00. 
Traiarfone (14) 263-0033 (residên­
cia)/9793-2121 OU263-1233-R- 
222 (con^rciaJ) com Paulo.

VENDE-SE Fusca, ano 83. 
branco. Traiar fone 9712-3820 

ClodoaJdo.

VENDE-SE Fiai UnoSX, ano 
97.4 portas, vinho, ou iroco com 
Ipanema de menor valor. Traiar 
fone 3264-1680/9792-5740 com 
Sondro.

VENDE-SE Corcel, ano 82, 
gasolina, com 78.700 km origina), 
impecável, valor RS 2.700,00. Tm- 
ur fone 9652-7661.

VENDE-SE Fusca, ano 85, 
bege, joinha. Traiar fone ̂ 3-7259  
ou rua Benedito ModesLo, 59 -  
Júlio Ferrari.

VENDE-SEmíOCA-SBFl- 
NANCIA Cheveiic, ano 83. Tra­
tar rua Rosa Romani Leda. 474 -  
jd. Caju ou fone 3264-8491.

VENDE SEKftdct,ano91, 
prata, gasolina, impccáv-cL alarme, 
valor RS 1.500.00 prrsiaçôes de 
RS 296,00. Traiar fone 3264-5979 
-  Obs: transí, dívida.

VENDESE/TROCA-SEpor 
carro de menor valor. Corsa Su­
per ano 97/97, 4 ponos, vidro e 
tra\a. Tratar fone 3264-1105/9714- 
4627.

COMPRO cano 89 à93, prt- 
fercncia álcool, excelente estado, 
somente particular. Tratar fone 
32M-7346.

TROCA-SE Palio, ano 2001, 
verde amazon, único dono. alar­
me e  vidro elétrico por casa na 
Cecap ou jd. Itapul Tratar fone 
263-5031

PICK UP('ORSA(vidítH^tT3Vâ), 
97. G AS. VERDE PER. 264-3131 / 
2M-3737.
CORSA SEDAM GL 1.6 (trava), 
96. GAS, BRANCO 264-3131 /
264-3737.

VENDE-SE Escoft Hobb>, 
ano 94. Tratar fone 3264-9319,

CORSA SEDAM GLS (uio/DH/. 
97. GAS. AZUL. 264-3131/264- 
3737.

i C  U  l_ 0  6

C 8 i f  INANCM
U S A D O S  € O K M
C o m p r u i o *  C o o M r c I o e

PABX

264-3644 OU 264-3444
,S 'd e  J a n e i r o ,  3 3 2  

ç o i s  P a u l i s t a

MONZA GLS (completo). 96, 
GAS, QNZA. 2M -Í131/ 264-3737. 
ASTRA GLS (completo), 9S, GAS, 
CINZA, 264-3131/264.3737,
ONIEXJA SUPREMA GLS (teto) 
93. GAS. VINHO, 264-3131 /  264- 
3737.
AUDI Á3(roda 16-HeUHCouro). 
97, GAS. PRETO. 264-3131/264- 
3737.
AUDI A 3.99, GAS. AZUL. 264- 
3I31/2W-3737.

CAMINHÕES
- f in a n c ia m o s  à  partir  

d e  1 9 7 0 -
O w ni; CamuUí as taxas:
üiM i XV ú 0  N o v e m b r o ,  S 4 4  

Foiw : M 3 e1 1 0 4

PAGAN M OTOS
Sempre o meUwr_ 

negócio.

c m  
86 X R$108.84 
5 0 X 8$ 76.50 

X R$ 67.59

TTTAMK9
36 X R$13145 
50 X 8$ 9646 
60X R$ 82412

3 6 X 8$ 192.91 
50 X 8$ 141,56 
60 X 8$ 120.36

c ê X i s o m t s T m  
3 6 X 8$ 223.91 
50 X 8$ 164.80 
60 X 8$ 139.70

Y B R 1 2 ^ K Y B R 1 2 5  E D

86 X 8$ 180.95 
5 0 X 8$ 06.18 
6 0 X 8$ 91.82

•«.'A
YAMAHA

36 X R$149,87 
50 X RS 100.70 
60 X 8$ 93.33

Rua Pedro Natàlio Lorenzetti, 112 •  L e n ç ó /s  Paulista
F o n e s :  2 6 4  4 3 4 5  I 9 7 7 2  7 1 4 6

o TOLEDO IMÓVEIS
í  K K n  tll4 l9»-6

O D EM  C O N H E C E , C O N FIA !
Aluga-se
CfiOto: Exedeme casa com cdicula RS 1.000,00 - 05 cômodos RS220.0C 
- OScômodos RS400.00 - 05 cômodos RS230.00 -05 cômodos RS200.00

casa RS 500.00.
190.00 - 05 cômodos RS 200.00, 

R$150.00-03c6modosRSl 10.00.
£ a la i0 3  cômodos R$ 130.00 -Oócômodos RS 150 00

'I I

Jd, ViUage: Excelente cosa com hidronmvagem e aquecedor 
RS650.00-Ca-sa com fmoacabamenio 06 cômodos RS330,00.

JdsHumaíta: 
c garagem para 2 carros.
Jd.Amérlca: 03 cômodos RS 170.00.
Rm dM ;05 cômodos R$250,00 • 05 cômodos RS 250,00-05cômodos 
RS300.00-05 cômodos RS 250 .0 0 -0 4 cômodos RS 280.00. 
^CrUKim  04 cômodos RS 280,00 - 05 cômodos RS 260,00 - 02 

cômodos RS 100,00.

Vüa Edcn;
Vila Paccola; 06 cômodos RS220.00.
Jardim das Nacoes: 04 cômodos R$ 200,00.
?ipva Lençóis: 04 cômodos RS 18 0 .0 0 -0 4 cômodos R$200.00 
Jardim 1 hírama: Of%cí\míiíii\KrJrr.n\tíntn na frente-RS 500,00 
Apto00 Edíf. Vitória Régia c/armário embutido-Vr. R$300,00. 
Salaxrmnerrfak (yaieriaGiiarani. Kdif,LuizPaccolae<mtr$

localidades
Voxie-se
Casas em váríos locais c com diversos preços 
Apartamenios - Chocaras - Teircnos com rinanciamentos.

A v . 2 5  d e  J a n e i r o .  n °  3 6 4  - c e n t r o  
F o n e / F a x  ( 1 4 )  2 6 3 - 0 1 8 7

FUSCA, 76, GAS. BRANCO 264- 
3131/264-3737,
FUSCA, 76. GAS. MARROM. 
264-3131/2&L3737.___________
FLSCA.8I.GAS. BEGE 264-3131.
GOLGTJ. 92, GAS. QNZA. 264- 
3131/264-3737,
GOL GTI. 93. GAS. AMARELO 
264-3131/264-3737.
ÓOL i .0 16V TURBO (completo) 
2010. GAS. BRANCO, 264-3131/ 
264-3737.
SAVEIROCL 16.93. GAS. BRAN­
CA. 26L3131/264-3737.

MOTOS
VENDE-SE Conaórcio Tiun 

com 39 parcelas pagas, nao con­
templado. Tratar fone 263-4070- 
horáno comercial.

VENDE-SE Stmda 200. ano 
97, valor RS 3.600,00. Trator fone 
26iL3740 oxn  Márcio.

VENDE-SE Cryplon. ano 98. 
azul. excelente estado de conser­
vação. ótimo preço Tratar fone 
26^ 3412 de segunda a sábado.

VENDE-SE Hceidâ XR 200, 
ano 2002, único dono. com  
3000km, valor RS 6.0(K).00- Traiar 
fone 9772-5509.
CRVPTON, 2000, PRETA. 264- 
3131/264-3737.
CRYPTON. 2000, PRATA. 264- 
3131/264-3737.
VIRAGO 250.98. PRETA 264-
3131/264-3737._______________
TENERÉ. 89. AZUL. 264-3131/ 
264-3737.
TITAN 125 KS. 2 
264-3131/264-3737.
STRADA 200,97. VERDE. 264- 
3131/264-3737.
STRADA 200.97. ROXA. 264- 
3131/261-3737.
STRADA 200.2001, AZUL. 264- 
3131/264-3737.
SAHARA 350,99. VERDE. 264- 
3131/264-.3737.
CBX 750INDY. 92, VERDE 264- 
3131/264-3737.
CB 500.2000. PRATA. 264-3131 
/ 264-3737,
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R. XV de Neveoibre, 669 

Fo m : 263 -6395 / 9794-6796
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O ração a S a a to  E xpedito  
Se vocé esU  com âlfuiti pro- 

blem i de diHcil »oÍaçAo e preciix de 
ajuÒA u r ^ t e .  peça ajuda a Samo Ea- 
pedito que é o Saoio doa Negócios que 
precJEam de pronia «olução e  cuja in* 
vocação nunca  ̂ tardia.
O fa^o* Meu Saitfo EapedJto da& cau • 
sâ» juuaa e urgenib. loconei-m e nes­
ta h o n  de afliçéo e deac»pcro. inier- 

xk i por mim junto ao Senhor
JESLS CltlSTO, Võ$ que ioi> Santo 
Guerreiro. Vòh que vot» o Sanio do$ 
deseapendo». Vó» que hma o Saaio da> 
Cau$a& Urpemes. proiejet-me, ajudai- 
mt. daj-iDC força, coragem e aerenida- 
de. Atendei ao meu pedido 'Tazer o 
Pedido". Ajudai*me a Euperar n ia <  
horas diflccia. protejet-me àc lodc» que 
poaham me prejudicar, proteja minha 
família, aieodei ao meu pcaído com 
orffncid. DevoKa*me a paz e a irar 
qüilidade. Serei graio pelo rcEto de 
minha vtda e  levarei leu nome a lodov 
que lem fé. Muito Obngado Rexar um 
Pai No»co. uma Ave Mana e fazer 
Sinal da C m .

J

IMÓVEIS
V END £'SE cdhâ no pq. 

Rondun com 2 quano^. vala, copo. 
cozinha, valor RS 14.(XX).00 4 fi­
nanciamento. TraUir fone 263- 
4501

VBNDF.-SE icnuno com uma 
casa de 4 cômodos (construção 
antiga) a rua 13 de maiü, l270.Tni- 
tor fone 263-4803^02-3938.

VEN DIi SE cosa de esquina 
com 6 cômodos, dc laje. pintura 
nova iniemae externa, documen­
tos Ok. pronta para morar, locali­
zada na s ila Momedina -  rua Brás 
Cubos, IÜ. \  ülor RS 21.000.00. Tra­
tar fone 3264-7251 (comercial) ou 
9701-0907 (cdularj.

VENDE-SE 3 caaas novas 
com3donnilórios. l suíte, de laje. 
localizadas na av. José Antonio 
Lorenzetti. n*.s 65.77 e 81. valor 
RS 37.000.00 cada ca.sa. Tratar 
fone 3264-7251 (comercial) ou 
9701-0907 (cdular).

VENDE-SE casa cm cons­
trução. terreno quitado, no melhor 
lugar no Caju. com 2 quartos, saia. 
cozinha, banheiro com laje e be- 
ral, bom preço. Tratar fone 263- 
7347.

VENDE-SE casa a av. Pre­
feito Jácomo Nicolau Paccola, 
1840 -  jd dos Naçôcs com 3 quar­
tos. sula. cozinha c banheiro 4  
edícula nos fundos. Traiar no lo­
cal ou fone 3264-6006 com Anto-

PKATA mo.

VENDE-SE lote de icmi na 
av. Cruzeiro do sul. vila Cruzeiro 
em Irentc o supermercado Santo 
Expcdjto c/934m2 -  óiea dc terra 
na asemda Jácomo Nicolau Pac- 
colac/ 5200m2 -  2 casas juntas na 
pq. Rondon -  casa rK>va pq Ron- 
don -  2 alqueires na estrada do 
Rio Claro -  sítio de 5 alqueires em 
Virgilio Rocha -  casa no Núcleo 
L u i7 ZjNo -  Kxc na Rondon na rua 
Gilson Claudinei Bemardes -  lote 
de terra de400m2 na rua Inácio An­
selmo perto do campo do ler>ço- 
cnsc. TriOar Imobiliária Centrai rua 
Dr. Amonío Tcdcsco. 248 sola 19 
-  crea J -  15.490 ou fone 264-3393 
em cima da Ótica Contente.

D L A  Projeto
e  C o n stru çã o

P lan ta s  p ara  regularização , 
c o n s iru ç é o  o u  am pliação, 
fa le  conoaco .

ü g u e :  263  5T15 
c e lu ld r  9 6 5 1  7 0 7 0

C/ Donízele
RUA ANTONIO ZILLO, 211 
JO VILLAOE • LENÇÓIS Pta

'  Empréitinib P e^oóJ^

e rápido, sem burocrãba. 
Ótimos prazoi e  uxaç.
BosU «pmMtOF OC. IRk 

Camprv9àÉt0$ Op Rtuàê. ftu id tRQ i 
t  lâléo òr <»#qw.

VENHA
COHFEMim

Kmm EMS
<'v. RP

L R fitN T E : VtNDE-SE/ 
TROCA-SE por casa de menor 
valor, uma casa na rua Jose Prín­
cipe Penhafid. 253-jd. Príncipe 
com 3 quartos sendo uma suíte, 
sala, copa, cozinha, área de serv i ■ 
ço. com portão elétnco 4 sulão 
comercial Traur fone 3264-7220

DIVERSOS
V LN DE - S E celular pnf-pago 

Bohv com idenu ficador de chama­
da aié 2006. valor RS 130,00. Tra­
tor fooc 9714-7714

G R l PO NOVO -  S l A 
CASA M  M PASSE DE MÁGI­
CA! Pare de pagar aluguel com 
prestações a partir de RS I K8,0Ci 
Realize o seu sonho da casa pró­
pria. Temos também ciéditos para 
carros novos e usados e motos a 
partir de RS 60,00. ü gu ee  marque 
uma visita. FONE: 3264-6193/ 
9712-0513.

L RGKNTE: VENDE-SE 
computador com impressora Ka- 
nol. % alor RS 500/)0. Tratar fone 
3264-8K92/263-0824 com Rubens

VENDL-SE micnxon^xita- 
òof IOOMJi7.com HD4.3CB,pb- 
cude vídco4 MB. 16 MB de Ram 
c Dnvc 3 1/2. teclado e mou$e, 
winóovk % 95 instalado RS 3 7 0 ^  e 
um^onner HP33ÜOC. Tratar fone 
97947819.

VENDE-SE casa olios do jd. 
liamaraiy com piscina, salor RS 
140.000À). Trotar Imobiluria Con­
fiança -  Fone 264-3975/9771-1776 
-C f« d M 5 Í7 0 .

VENDE-SE geladeira Côn­
sul. óumo eslado, marrom, valor 
RS 150.00 Tratar fone 9794-W67 
com Raquel.

VÊNDE-SF. casa na vila Ca- 
poaní. valor RS 70.000,00. Tratar 
Imobilün a Confiança -  Fone 264- 
3975AI771 1776-Crea J- I5Í70

VENDE-SE terreno no pq. 
Rondon. ótima localizi^rão. Trator 
fone 263-4452

X^ENDE-SE balcão refrigera­
do ftov'0 . valor RS 790.00 cm 5 
pagamentos, faço manutenção cm 
faiitóJor de ínos e  hiles. Traiar 
f(W 3264-7256.

VENDE-SE chácara no São 
Judas Tadeu com 5.000m2. Tratar 
Imobiliária Confiança -  Farte 
3975/9771-1776-Creci J -15^70

VENDE-SE iraüleroofnptoo. 
TraUf rua Cim I^cmandes, 307 -  
Cecap n oü fone 3264-5785.

VENDE-SE residência no jd  
Villagc(novâ). valor RS 90 000.00. 
Trator Imobiliária Confiança -  
Fone 264-3975/9771 -1776 -  Crea 
J -15570.

VENDE-SE c^sa no Núcleo, 
valor R5 20.000.00(próximo a cai- 
xad* água). Trator ixnobiliána Con­
fiança- Fore: 264-3975/9771 -1776 
-  Creu J -15.570-

ATENÇAO PESCADO­
RES: VEN DE-SE barco Pety SL 
6m, 98 e correia, motor Yamaha 25 
HP. 9 8 1 scmi-novo), carreta cam- 
ping ideal poro acampamento de 
pcscadore>. acomoda quairo pes­
soas, transporta barco de até 6m 
e venk-se caminhonete D-10. ano 
84. diescl. cabine dupla. Traiar 
tone 263*2593 com João Carlos.

C A R IM B O S
pdr 

con>^utador

SAÍDA DF. KXCL RSÔES 
(COMPR.AS) - Dia 3/0« (sábado) 
'  São Paulo; Dia 10/8 (sábado) -  
Sáo Paulo. Dia 17/8 (^hado) -  
São Paulo c 26/8 (segunda-feira) 
-  São Paulo Resene o seu lugar. 
T ratar for>e 3264-7919 (Eliza) ou 
263-6938 (Afiindo).

CHAVBKO UEN

C o p i í s d c  O iavcs 
c  scT yiços,

Fone» 3 2 6 4 - ^  /  3264-6311
ãue U  Ocnçtfbw é$ OMra, m  • Corrtrs

A FMIL M< JNTAGENSIV 
DL STRIAIS esti selecionando 
currículos de profissionais para as 
seguintes funções: Caldeinriros, 
encanadores indu^uríais. soldado­
res Tig. e AE. o> cumculos des c- 
ráo ser cniregues ou preenchidos 
a rua Raul Gonçalves dc Oliveira. 
7 -  Cenin> i EMimióno Camargo).

IMOBILIÁRIA CONFIANÇA
CRECí j - ia .a 7 0

F a b ia n o  José B a tis ta
COMPRA E VENDA DE CASAS, APARTAMENTOS, 
TERRENOS, SÍTIOS, CHÁCARAS E FAZENDAS.
Trabalhamos somente com compra e 

venda de imóveis para melhor atendé-lo
Av 25 o e  Jonevo ó 0 6  • (2«nno 8  2 6 4 - 0 9 7 5  /  9771T 776

SOA MKLNOR IM P U S S A O  í STA A fiU Iltt

ãM TRSG AS  
:  COM R A P tO a

Fo n e : (1 4 )  2 6 3 -0 1 7 0  
F o n e /F a x : (1 4 )  2 6 3 -2 5 6 4

Ruo Coi. Joaquim  A nselm o  Mardns, 503 - Centro

curso técnico de

eletrônica
d ; I f : ''Sndamanuraui r  .

SENAI

LENÇÓIS PAUUSTA

a opção do 3- milênio

r Pl.kS' ̂  L£3
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M ú s ic o s  razem  pacto, tt n i quem ?
É isso mesmo, os 

músicos Nllton Pietro 
“Kara de anjo (guitarra, 
um dos melhores da re­
gião), Andrezinho, ins- 
trusmentistapaupraquai- 
quer som (violão, guitar­
ra, sanfona, teclados e 
seja o que Deus mandar). 
Luizinho (baixo para as 
alturas). Juninho Martins 
(violão e vocal) e Binho 
D’Omellas (batería) fize­
ram um pacto.

Mas não se enga­
nem. o pacto deles não 
foi diabólico para pode­
rem tirar um som bom, 
muito pelo contrário, o 
Pacto é 0 nome de uma 
banda gospel que merece

louvação, pois são mui­
tos bons, e tocam diver­
sos ritmos, desde o rock 
ate' o samba, passando 
pelo ritmo pop e fazem 
“capela’*, com letras inte­
ligentes. haja vista que 
são baseadas nas sagra­
das escrituras e com o 
intuito de louvar a Deus. 
Ou seja. a banda fez um 
pacto com Deus.

O Pacto tem musi­
cas próprias e ainda in­
terpreta. ou como dizem 
uns, faz cover de outras 
bandas. gosp>el, é claro, 
nacionais ou internacio­
nais.

Para quem não 
sabe. gospel vem das pa­

lavras God spel 1, ou con­
forme a tradução Deus 
fala. segundo o Evange­
lho.

O integrantes do 
Pacto vêm de diversos 
rebanhos: Juninho Mar­
tins, Andrezinho (que é 
seu irmão) e Pietro são da 
Presbiteriana do Brasil; 
Binho é da Presbiteriana 
Independente do Brasil e 
Luizinho é da Quadran- 
gular.

OPactojátocouem 
diversas cidades como 
Poços de Caldas. Botu- 
catu, Londri na. Aguas de 
Santa Bárbara e, é claro, 
em Lençóis Paulista. Em

todos esses lugares seus 
shows foram filantrópi­
cos, com temas que to­
cam o coração e louvam 
a Deus, geralmente em 
prol as campanhas anti- 
drogas.

Seus shows são gra­
tuitos e eles não cobram 
cachês. Os interessados 
podem entrar em contato 
pelos telefones 263-6458 
ou pelo e- 
in a lm t ílD 4 iiJ i  )@bi)kuntJT

A banda Pacto tem 
uma música própria que 
está rolando na RM- FM 
comunitária. No boxe a 
letra “Dúvidas «feSoiu- 
ções”.

Você que está aí 
Consirito e desesperado 
Pen.sandoem .sua vida 
Que nocscuro anda perdi­
da
Nas drogas e no sexo 
Não encontra a saída 
Sepensaemdesi.siir 
Escute o que te digo:

Jesusêocam inho 
A solução, o grande amigo 
Com e!e vocé tem razão de 
ser
Só por Ele você alcança a
salvação
(coro)

mega liquidação

e

A tletism o conquista 6  m edalhas 
1  o u r o  n os Jogos R egionais

FDRUM - ELLUS - TRITDN - ZDDMP , 
CARMIM - URBAN RACE - 7 7 5  E |

MUITAS O U T R A S ... i

Prpro^ fip
R$ 1 5 ,0 0 \ R$ 99,00

(U tinon io  árof: i>iornocior,f:l)

Si mss m i m  pmm poíi Hmm

A equipe de atletis­
mo da Unidade Munici­
pal de Esportes (UME) 
que é coordenada pelo 
professor Eduardo Cal­
deira Barros, conquistou 
6 medalhas nos 46“ Jo­
gos Regionais que estão 
sendo realizados na cida­
de de Pirassununga. Fo­
ram uma de ouro. duas de 
prata e três de bronze. A 
atleta Anarela Portes Net- 
to ficou com a medalha 
de ouro no lançamento de 
disco; bronze no lança­
mento do martelo e 4“ 
lugar no arremesso de 
peso. Norberto Lino de 
Oliveira Júnior foi prata 
no lançamento do marte­
lo com a marca de 
39.39m; a outra medalha 
de prata saiu para Carla 
Nogueira da Silva no sal­
to com vara. As duas me­
dalhas de bronze foram 
conquistas porFláviaLe- 
tícia Lopes no salto em 
altura, que também foi 4“

Anarela conquistou a medalha de ouro e agradeceu

lugar no salto triplo e pela 
ex-ciclista SuellenChris- 
tine Pereira no Heptatlo. 
Na classificação final o 
atletismo feminino ficou 
em 5“ lugar com 54 pon­

tos. A equ ipe fem inina de 
cap o e ira  tam bém  g aran ­
tiu  m edalha de ou ro . p ra ­
ta  e  b ronze na ca teg o ria  e 
te rm in o u  em  2“ lugar na 
c la ss ificação  final.

DNA da Snell
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AUTO PO STO

AUTO POSTO VIMABE
Rua 15 da Novembro, 320 • Centro 
Fone: 263-1824 • Lençóis Paulista


